
Altera o item 98 nas tabelas 1, II e III anexasa Lei 
i0.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao 'Impos 
to sobre Servigos de c¡ualquer natureza. 
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Altera o Item 98 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

unicipal de Sao Paulo decreta:

/	 Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no,
item 98 das tabelas I, II, 	 III anexas a Lei 10.822 de

f28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pr-O-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicação, k,revogadas as disposiçOes em contra
rio.

SECÃO DE R1V :A01

Otti¥1995

Cód. 0522



JUSTIFICATIVA:

1~4 PY7/71~/14 1 4 Q eaai

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 98 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de hospeda -
,

gem em hoteis, moteis, penses e congeneres, sendo que, 	 o
valor da alimentação, quando incluido no preço da diária fi
ca sujeito ao ISS)

Od

Com a reduçao do tributo, os prestadores
•

dos serviços acima poderao aprimorar suas atividades, moder-
nizando suas instalaçoes e equipamentos.

Os usuários terao um serviço melhor com o
preço reduzido, já que a carga tributária recai sobre o pre
ço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentai-á sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

deste projeto de lei.
Face axposto, aguardamos a apróvação

Cód. 0522
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Sr. Assessor Chefe:
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un IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. - IMESP



Presidente

Recebido

CE:1012
t.

na Comissão de

o e *Justiça

4o Rlc1170 Vere

p ra relatar.

S3la d i C,T1 H., ) ,	 •

enl 09 do 	

9 jUni

.cle 19 SST_

••n

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	



Wá/5 na/ta

‘-f3	 RDSREQUERIMEU - -13-0211/1995

4------J	 Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0188/1995.
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Termos em que,
2.Deferimento.

das ps‘soes,

DOR

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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Cód. 0522



• OR

ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0188/1995.

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, ja que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a ailquota reduzida.

Todavia, caso ocorra reduçao de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispoe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 80.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:
Sistema Viário Anhang bau/São João - AR/SE
Despesas de exercício	 nteriores

cod.: 22.40 16.91.575 	 6 4192 3	 n

Cod. 0522
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DA COMISSn DE COMSTITUIÇ'a E
JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI Mfi 188/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços
tipificados no item 987 das Tabelas 1 7 II e III, anexas à
Lei nfi 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10 7 VII,
da Lei nfi 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresenta4o de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e lfi da
L.D.O. quanto . a indicaço da estimativa de rentíncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura . está amparada no . art. 13, 1 e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever .ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramitaço (art. 417
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas 1 e 11,
anexas à Lei nfi	 10.822/89, destinavam--se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO N2	 AO PROJETO DE LEI Mfi 188/95

Altera o item 98 da Tabela III, anexa à
Lei nfi 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.



.cexer,i4

"Descriç'ão
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(X.)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

A Crf4MARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. 12 - O item 98 7 da Tabela III, anexa à
Lei n2 10.822 7 de 28 de dezembro de 1989, passa a vigorar
com a seguinte redação:

98- hospedagem em ho-
téis, motéis, pensges
e congêneres (o valor
da alimentaço, quan-
do incluído no preço
da diária fica sujei-
to ao Imposto Sobre
Serviços de Qualquer
Natureza)

Sala da Comisso de Constituiç'ão e justiça,

3,0
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Folha n •  C) iS 	 do proc

N •	 /1 g eS 	de t941S.

	

mário 	PROJETOS DE LEI AL1OUOT Ali .

VIOE NTE SI PROPOSTAS 1	 (%)	 I	 CR$ MU U . MO

.	 014091 56 5.0% 3.0% .40.0% I	 .81.572.80 -1393.13......-- ..-
01-2i95

-..--.-......--...
2.0% 1.0% -50.0% I	 .315.210 70 -3.575.01

01-0093 /95 2.0% 1.0% .50.0% .10.510.50 .118.83
01 .0094 i95 5.0% 3.0% .40.0% .1.483.19 .15.77
01-0095 55 5.0% 0.5% .90.0% .749.E72913 -8.477.40
01-009695 5.0% 0.5% -90.0% -.481.420 08 -5.218.71
01~ /95 5.0% 3.0% .40.0% .153.42 .173

01-00% 56 2.0% 1.0% .50.0% -638.50 .7.20

01.0099 /95 5.0% 3.0% .40.0% .379.83 -4.29

01 .0103 195 5.0% 3.0% -40.0% .44169.08 -508.30

01-0101 56 5.0% 3.0% .40.0% .9.950.62 .112.50
01-0102 195 5.0% 3.0% .40.0% .142.926.62 .1.615.90
01-0103 195 5.0% 3.0% .40.0% .33.587.83 .379.73
01-0104 195 5.0% 3.0% .40.0% .73.597.18 4332.07
01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0108 195 5.0% 3.0% -40.0% 4375.18 .	 :.!
01-0107 195- 5.0% 3.0% -40.0% -18.28 _0.21
01-0103 195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 .001

01-0109 /95 5.0% 3.0% -40.0% .210.132 .238

01 .0110i95 5.0% 3.0% -40.0% .39.974.45 -451.94

01-0111 tas 5.0% 3.0% .40.0% .1.282.402.83 ;14.272.44

0l-0112i95 5.0% 3.0% .40.0% .53.581.84 -805.78

01.0113 195 5.0% 3.0% -40.0% .1.222.454 11 .13.820 79

01-0114 i95 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.80

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% .22.985.74 -259.65

01-0116i95 5.0% 3.0% .40.0% -3.849 72 -4352

01.0117 /95 5.0% 3.0% .40.0% .2.718.12 .30.71

010118 /95 5.0% 3.0% .40.0% .39.534.02 .448.98

01-0119 /95 5.0% 3.0% .40.0% .43.248.39 .4138.93

01-0120 195 5.0%	 . 3.0% .40.0% -8.541.33 .96.57

01-0121 105 5.0% 2.0% .60.0% .3.172.482.73 .35.302.07

01-0122 /95 5.0% 2.0% 480.0% .11.973.63 .135.37

01.0123 /95 5.0% 2.0% -80.0% .23.897.61 .25792

01-0124 195 5.0% 2.0% -50.0% .85.31 -095

01-0125 /95 50% 3.0% .40.0% .8.047 14 -68.37

01-0128105 5.0% 2.0% -60.0% .994.00 .11.24

01.0127 125 5.9% 3.0% .40.0% .30.719.63 .347.31

01 .0128 )95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 55 2.0% 1.0% .50.0% .151.889.76 .1.714 97

01-0129 /95 5.0% 1.0% .80.0% .427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% .679.631.96 4.662.06

01.0130 /95 5.0% 3.0% -40.0% -77.633.03 -877.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% .40.0% .13.897.54 .157.12

01 .0132 RIS 5.0% 3.0% .40.0% .644.189.34 .6.152.48

01-0133195 5.0% 3.0% .40.0% .348.58 .3.92

01-0134195 5.0% 3.0% .40.0% .88.828.43 .981.75

01.0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% .17.402.39 .1943.75

010136 /95 5.0% 3.0% -40.0% .34.093.29 .385.42

01.0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.95

01-0138 i95 5.0% 2.0% .60.0% .194.772.26 -2.202.05

01-0139 56 5.0% 3.0% .40.0% .733.282.77 .8.290.33

01 .0140 /95 5.0% 3.0% .40.0% 437.3E0.02 .751.78

01-0141 55 5.0% 3.0% .40.0% .2.797.64 .31.63

01 .0142 /95 5.0% 3.0% .40.0% .4.826.02 .54.56



Folha n.' 021  do proc

N'	 1 NiE	 do 19C355

O funcionano
PROJETOS DE LEI A L 1 O U O T A S PERDAS

VIGENTES PROPOSTAS (%) CR$ IdIl US3 1n411

01-0143 )95 5.0%
5.0%

3.0%	 I

3.0%

-400%	 i -415.56 -4 70

-54.1201-0144 195 -40.0%	 I -5.571.52
01-0145 /95 5.0% 3.0% -400% 41312 04 -74971
01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0% -60.585.78

-151.519.55
-1.001.53

01-0147 /95 5.0% 3.0% -40.0% .1.6127.23
01.0i4895 5.0% 3.0% -400% -299.944.98 -3.11
01.0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% -3.530.19 .4330

------i"..irfel:ií01.0149/95 10.0% 4.0% .800% -174.793.80
Total 47.0% •78.020.70 2.018.40

01.015Q95 5.0% 30% -40.0% -10.580.69 .11940
01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

-131.10Total -41.8% -11.698.11
01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 .4.71
01-0152 /95 5.0% 3.0% -.400% -42.47095 -480.17
01.0153/95 5.0% 3.0% -.40.0% -15.299.99

-	 -140.513.48
-172.93

-1.588.8101-0154 )95 5.0% 3.0% -40.0%
01.0155 /95 5.0% 3.0% -40.0% -10.9E0.75 -124.18

.72.3901-0158 )% 5.0% 3.0% -40.0% -1.980.14
01.0157/95 50% 3.0%	 -400% -134 973 48 -1 525 93

___01-0158 095_ 5.0%
5.0%

3.0%	 -40.0% -1.179.384.54 

.32.072 58
,	 -13.33365

01.0159/95 3.0%	 -40.0% -382.51
01-0180 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -29.332.24 -331.82
01-0151 195 5.0% 3.0%	 -40.0% -50.738.07 -573.51
01-0182 /95

-----01 .01.-53-/-9-5--
5.0% 3.0%	 -40.0% -458.74 -5.18
5.0% 3.0%	 -40.0% -132.334.01 -1 493.14

01.0164/95 5.0% 3.0%	 .400% .49.753 40 -551.19
01.0165/95 5.0% 3.0%	 -40.0% -47.573.28 .538.56
01-0168 )95 5.0% 3.0%	 -40.0% -374.107.84 -4.72P 5-7
01.0187/95 5.0% 3.0%	 -40.0% -3.257.05 -38.82
01-0158 /95 5.0% 2.0%	 -80 0% -1.755.120.04 -19.967.35
01-0193 /95

-----0. 14-3-1-70-i-95--
5.0%

---çiiír",----
3.0%	 438./$31

-5.6sT"-----40.0ci---
0.00

------:.iiíe.Oi
0.00

--------:8T5i
01-0171 i95 5.0% 3.0%	 -40.0% 17.069.93 -193.22
01-0172)95 50% 3.0%	 -40.0% -0.18 0.55

01-0173 /95 50% 3.0%	 -40.0% -543.115.45 3,1£14034

01-0174 195 .5.0% 3.0%	 -40.0% -275.1E0.44 -3.110.99
01-0175195 50% 3.0%	 40.0% -94.324.30 -1.065.41

01-0178/95 5.0% 3.0%	 -40.0% -3.832.34 -41.07

01-0177 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -748.04 -8.43
01-0178 RJ 5.0% 3.0%	 -40,0% -359.483.21 .4.(3.97

01-0179 )95 5.0% 3.0%	 -40.0% .3.932.95 -43.90

01.0180/95 5.0% 30%	 -40.0% -509.60 -576

01-0181 195

01-0162195

5.0% 3.0%	 -40.0% -920.03 .9 04

5.0% 3.0%	 -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0164195 5.0% 3.0%	 -40.0% -332.822.18 -3.76055

01.0185/95

----ai:Féli-W-
5.0%

--çbci,
3.0%	 -40.0% -321.253.13 -3.632.01

3.0%	 -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 195 5.0%

5.0%

3.0%

3.0%

-40.0% -1.152.71
-243.1939.74

-13.15
-2.755.2101-0188 /95 -40.0%

01-0189 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -749 838.48 -0.477.48

01-0190 /95 5.0% 3.0%	 -37.4% -7.397.72 -83.54

T O T AL(*) .47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
ISS TOTAL(") -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:-	 Total referente aos Itens dos projetos;

•r) 199 Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇAD09;

• Valores de 1.993. conforme relatório PRODAII SF656836113.
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PREFEITURA DO mumcno DE SAD

SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

I' •

ANEXO I DA LEI 10.872/90 - POSICAO EM 24104/95 - Em RS MII
1. 533 JAPI FEV MAR A8R MAU JUN JUL AGO SEI OUT NOV Da TOTAL

RECEITAS CORRENTES 4c)4 064 0 370 701 9 376 277 . 7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 914.9 274 221.9 3 879 534.5

iPT U 10 168.5 114 306.6 69 248.7 34 540.4 32.287,1 32287.1 34 725.0 34 774,4 34 724. 2 36 3137 36 313,3 11922,0 483 561.2

MS 68 069,3 66 355 4 68 297,3 75 152,7 76.540.0 77.934,9 81 153,2 81 784,2 82 575,7 83 455,1 84503.2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305,9 (43 949.2) 43.356,7

TA. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44366.0 50.204.3 25 040.0 23 406,7 23412.7 25 174,3 25178.3 25 174,1 26.327.0 26.335.8 10 106,0 313 815,9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911.9 2 413.0 2679.3 4526.4 11.672,7 6658.6 5448,0 4 170.2 4014.0 3 105,4 55.291.4

M/ 4 837,9	 . 2 325.1 2409.8 2530,5 2.568,5 2607.0 2646,1 2685.8 2726.1 2767.0 2.808,5 2850,6 33762.9

ITIII4V 11 308.4 7446.9 13 123.8 9 164.8 9.302,3 9441.9 9583,5 9 727,2 9873.1 10021.2 10 171,6 10.324,1 119488.9

APUCACOES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4 250.5 3339.6 3389.7 3440.6 3492.2 3544.6 3 597.7 3651.7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8 950.9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519,3 9045,2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9.040,5 103 182,1

ICMS 95080.1 80466.1 107 638 7 96 638,7 104 785,5 94529,2 92902.1 105 389.2 95710.1 108 574.6 110.203.2 111,956,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 73247.5 38565,3 20368.4 16482.9 16070.1 15466,9 17272.6 16 5.43.3 15470.7 15103.0 14780.4 436 939.2

¡OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15 229 0 12 271 4 7989.7 7.588,3 7 433,4 7 791.6 8 147.5 8475.7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13 911 7 92564.9 301 801.2 217530,6 534107.11 106 372 3 109 571 O 230 520 8 160600 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13.865.6 13 909 9 92 560 8 301 800.0 217 389,0 53.4 106.0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1 8 4 1 1.2 141.6 1,1 15360.3 .	 158250 15 733 8 16060.0 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 38.461366 468 842.6 587 172 1 504932.1 814 309 4 400 025 1 413547.5 524 878. 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

Tx. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 192% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 150% 1 50% 1.50% 150% 1,50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECoNOMIcA DE SF TRCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%
wiDtCE DE iNFLACAO UTILIZADO IPC .FIPE (REALIZADO ATE MAR195)
FotITE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

26.0485 40REC98)LS



SENHORA PRESIDENTE DA CONISSX0 DE ATIVIDADE ECONOHICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei no

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na	 Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo
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à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.922/99, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais levantes para a

discussão da presente questão?

MANO L SA A, em
REL.'eR

De erido

LÍDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

'trtDIA--CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

1

11"Ch6 ASUONNO

III

,PRESIDENTE

Deferidoueferido

PRESIDENTE
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,,‘CAETANO DL CIOPPO
Chefe Cab. residência
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Aralstent‘ c
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RECEBIDO EM LEG. 3
05/cx,
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•

;3 	 s•.s

Sra. Soraia,
A I Gi

Preparar ofício,:_sQliçitando ao::Executiva subsídios para
que a ComissãoAde:AtiVidadeacpnõmica possa emitira Pa
recer a respeito da presente propositura.

OG OG

AMUA POWDDIANDREOM

00,444 5,41.9 TázJea' If

AG ETM3C:23Wq

ADInuo2.: 3GACiu:TA 2d

Sra. Chefe,
Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

oe 5"

i 	 / é 6 1 9-5

CEGUE . 	 Jrn-N.~	 .	 firs 1•1

doeurnv ,M9  . . . . . .......	 ta11	 iegkytel¥ção

a., 14-43 	 t.00e. j,3
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t	 •
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São Paulo, o/ de jánho de 1995.

•
C'COLASUONNO
residente

18 - 0E-LEO3
OFICIO N.0264/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econâmica, nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cpia do Projeto de
Lei n2 188/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 98 nas tabelas I, II e III anexas 'a
Lei 10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço
distinta consideração.

•

a

Anexo: cápia xerográfica do P.L. 188/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 11/12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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14151-EuRignd5icACÂMARA MUNICIP o

07	 junho	
V11r95. São Paulo 	 de

MEMORANDO

ANEXO:

•

•
Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 0264/1995de

07/06 /95 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao

Projeto de Lei n 2 188/95 de autoria do Vereador Faria Lima.

Cópia xerogríflca do P.L. n 2 188/95 e do despacho da co-
misso eolicitante de fie. 11/12.

ArkTONDA/SILVA DOURADOatm 43.14ze
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Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n° 159 	 de 19  -I•
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Em:11  / OG  /  5 
ti

arAGELA PO IN ANDREOlvi

Chefe de Seção Técnica 11

Recebido na Comissão de

(.1Ativida e Economica

Em 9._  .-10 G as  ( &  h.
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1 àf:	 j a) ', Q ..0 hzras
5............~~1.Milmoral

Senhor Presidente

•

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias " ' da's informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica • dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n 2s 91/95 a 96/95; n 2 s 98/95 a 102/95;

n2s 104/95 a 105/95; n2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n 2 s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

.5GM-002-DGM



PROJETOS

DE LEI

A niQuOTAs	 PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS 1	 (%)	 1	 RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1,0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436,64

01-0094 /95 5.0% 10% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0_5" o -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.000 0.5% -90.0% -2.493.375.08

01-0097 */95 5.0% 3.0% -40.0% -4.282.21-
01-0098 /95

.	 .	 -._
2.0%

. _ .. ..	 .	 .	 .
1.0% -50,0% -5.856.79

01-0099 /95 5.0% 3.0". 40.0% -6.643,62.._
01-0100 195 5.0° • 3.0% -40,0% .336.920.38

01.0101/95 5.0% 3.0% -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0% 10% -40.0% -35.292.30

01-0104 /95 5.0% 3.0% -40,0% -586.752.98

01-0105 /95 5.000 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0" o 3.0° o -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.00. 3.0. g DIV/O! 0.00

01-0108 /95 5.0% 10% #131 WO! 0,00

01-0109 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.378.02

.. r	 01-0110 /95 5,0"O 3.0% -40,0% -281.553.18

.1. 01-0111 /95 5.0% 3.0% 40,0% -9.931.643,71

• 01-0112 /95 5,0"Ni 3.0% -40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% 40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0°• -40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5,0% 3.0% -40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 10% 40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0" O 3.0"o -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0° O -40,0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60,0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.00. -60,0% -140.125,99

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60,0% -128.639.57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% -140.70

01-0125 195 5.0% 3,0°• -40,0% -552.59

01-0126 195 5.0% 2.0% -60.0% -15.337.14.	 .	 _
01-0127 /95 5.0% 3.0% -40.0° o -203.012.44

01-0128 /95 5.00. 3.0° • -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1,0° o -50,0°O -1.280.273.24

01-0129 195 5,0% 1,0% -80,0°o -3.521.452.30

Total -69,0% -4.801.725,54

01-0130 /95 5.0% 3.0% 40.0°.• -784.64239
--,-

01-0131 /95 3.0% -40,0"e -147.200.635.0" o_
01-0132 /95 5.0° o 3.0% .40.0% -5.514.933.85
-

01-0133 /95 3.0% -40.0% -1.013.525.000

014/134 i95 5.0°c 3.0% -40.0° o -852.706.24

01-0135 /95 5.0% 3.0"o 40.0% -166.495.38.	 ..
01-0136/95 5.0% 3.0"o 40.0°.. .172.360.92

-
01-0137 i95 5,0"o 3.0"O 40,0% -83.239.06

01-0138 /95 5.0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

0140139 /95 5.0% 3.0% 40.0% -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0% 3.0% .40.0% .606.424.74

FlArn	 ......	 .	 ....... _

r)	 ........... ....

t.",./..«rernanr.'.33
Tátrildo

MG

•

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaç

cada item da Lis :ta de Serviços

(ate abril/95)

Página 1



PROJETOS

né: !xá.

x‘ I, 1 O I I o T A S	 PERDAS
x*IGENTES I	 p izorosTAs 1	 (%) RS

01-0141 . /95 5.000 3.0%	 1	 -40,0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.0%	 I	 -40,0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0°;:s 3.0% 40,0%
-

-718,88

01 -0144 /95 5.0% 3,0% -40,0% •	 -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.0°o	 1 40,09O -538.434.40

01-0146 /95 5.00O 3.0% 40.0% -832.717,78

01-0147 /95 5.0% 3.0% 40.0% -853.167.58

•	 01-0148 /95 5,0% 3.0'10 40.0% -2.627.224,13

•	 01-0149 /95 5.0!. 4.0°0 -20,0% -139.110.90

01-0149 /95 10,0% 4.0° o -60,0!. -1.243.915,90

Total -50,0% -138.3.026,80

01-0150 /95 5.0% 3.0% -40,0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total -42,0% -125.313,07

01-0131 /95 10,0% 5.0% -50,0% 4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3,0% 40.0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% 40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28

010155 /95 5,0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /93 5,0% 3.0% 40.0% - 18.885.67

01-0157 /95 5.0% 3.00o 40.0°6 -967.559.65

01-0158 /95 5.0°o 3.0% -40.0% 4.931.921.87

01-0159 195 5.0% 3.0% 40,0% -210.243,94

.. 01-0160 /93 5.000 3.0% -40.0% -204.278.46

' 01-0161 /95 5.0°o 3.0% -40,0% -519.177.44

q1-0162 /95 5.000 10% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3,0% -40,0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0°0 3.0% 40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5,0° o 3.0% 40.0% -432.963,20

01-0166 /95 5.0% 3.0% 40.0% -3.289.726.21

01-0167 /93 5.0°8 7	 3,0% 40,0% -52.188.86

01-0168 195 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0% NDIV/0! 0.00

01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -51.104,47

01-0171 195 5.0% 3.0° O 40,0% -151.499,18

01-0172 /95 5.0°6 3.0°o 4DIV/0! 0.00

01-0173 /95 5,0° o 3.0% -40,0% -1.507.079.18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.730.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 10% -40,0% -36.131,14

01-0177 195 5,0% 3,0% -40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.000 3.0% -40.0'o -1.958.068,85

01-0179 /95 5.0% 3,0% 40,0% -25.436,38

01-0180 /95 5.0% 3,0% -40.0% -8.586,57

01.0181/95 5,0% 3,0% -40,0% -3.368,07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 5.0% 3,0% 40,0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% 3.0% 40,0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,0°o 3.0% -40,0% -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% 3.0% -40,0% -369.317.25

01-0187 /95 5.000 3.0° o 40.0°0 -11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3.0° o 40.0° ó -1.877.168.00

01-0189 /95-- - 5.0°0 3,0% -40,0% -5.721.988.74

01-0190 /95
. -

5.0% 3.0". -40.0"o
.-	 _-
-59.691.04

L(*) I -45,9% -126.355.267.55

I

TOTA
1SS TOTA (**) -43,1 Yo 293.049.080,02

•

•

I •	 ."	 3 	.:•,	 .........
„..5•9,0.01.g2--)•01

Ob.:. (*) Total referente sus itens' that projeto:g:

• (••) !SS. 	 nwlui H JN k. INVAI.11.X)S l PRÉ.-IANÇAIX)S,

• Valores ate abnl de 1 995, outiorrne relatuno PRODMISF856836/B.

Página 2



5,0%	 1	 2,0%	 -60.0%	 1
5,0% ;	 2,0%	 -60.0%--1-

• ._ 5,0%	 I	 2.0%	 -60,0;;;-"1"

5.0% 1	 2.0%	 -600T__
5"--,0	 30%	 -400%"-'
5A%	 2.0%	 -60,0% r

Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício dq'
1993, _caso vigorassem as alíquotas . propos
tas ja naquele exercício 	 2:1LI

Tabela II

e

	

!PROJETOS DE LEI  A L 1 O ..2 O T A S 1	 PERDAS	 ,	 I.

	

V n CENTES t PROPOSTAS 1 	 (o)	 • !	 CR$ Mil	 •	 USS Mill • 6e. 9 .0 ° 1 - 24i

1 -61.572,80

-3.575.01 --

-696,11 ..,	 _1
i

• .-O-1:0092 /95	

5,0% .	 3,0%	 ;	 -40,0% ;01-0091 i95

2.0%	 !	 1,0%	 i	 -50,0%	 -316.210.70i

- 01-0095 /95
_	 .

i	 01-....14,1 195

01-0095 /95

01-0096 /95I.- -• __
1	 01-0097 /95

01-0098 /95

01-0099 /95

01-0100 /95 •

01-0101 /95-	 . _.
01-0102 /95. _	 - _
01-0103 /95

01-0104 /5:3. . _.	 .	 .	 . _
01-0105 /95.......	 . .. -

5,0%	 3.070

_.	 _...	 .. ...._	 ,

----53.581,841 -	-605,781-53.581,841	 -605,781

	

-994,001	 -11,24

	

-30.719,831	 -347,31

01-0106 /95.- ..._ .. .- . .-
1	 01-0107 195

1

1

 ........ ___ ..	 .	 _
01-0108 /95.	 _.
01-0109/95.	 _

	01-0110/95

..._ .01-0111 /95 •"". _
01-0112 /95

13/95•___ -...	 _.. _
01-0114 /55

01-0115 /95_
01-0116 /95

-01-0117 /95--
-01:0118 /95

01-0119-/95 

01-0120 195 

01-0121 /95

01-0122 /95

-01-0123 -/95_
01-0124 /95

01---0125-/95

01:0125-/95--

01-0127 /95

01-0128 /95

01-0129/95--

01-0129 /95

Total

01-0130/95

01-0131 /95

01-0132 /95

01-0133 /95

01-0134 /95

01-0135./9.5-_
01-0136 195

01-0137 /95

01-0138 /95

01-0139 /95 _
01-0140 /95

  ___... _ -

-1- -749.829,56

01-	 _0093 /05	 2,0%	 i	 1,0%	 -50,0%	 j	 -10.510.50	 -118,83
1	 .	 _ -

01 - ....k19 ,1 195	 5,0%	 3,0%	 t	 -40,0%	 •	 -1.483,19	 -16.77

n Ç OL	 I	 (In	 _AM1	 ric	 c "PI 71

-; -- - •	 . . ..._	 __ _..

	

5,0%	 ;	 0,5%	 -90.0°,6	 -749.829,56 - - - • •• -8.477,40

	

--5.0% -1.- 6,s% . ----t---190,0%-i-----461.420,06 	 -5.216.71

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -30.719,83

	

5,0%	 • 3.0%	 -40,0%	 1	  -1.370.43

	

-2,0%	 1,0%	 -50,0%	 -151.669.75

	

5,0%	 1,0%	 -80,0%	 -427.842,20

-G9,1%	 -579.531,96...	 . ..	 _ .._ 	 _

	....25,0".'•	 1	 3.0%	 I	 -.10,0%	 ,. 	 -153.42.

	

2,0%	 1	 1,0%	 -50,0%	 -636,501._ 
_.5,0% .. I .	 3.0% ._	-40,0%_À-379,C3

	

5,0%	 ;	 3,0%	

1	

	

_ 
	 .

... 	__ . .. __-40,0°,6	 i	 -44.959,08	 -508,30

	

5,0%	 1	 3.0%	 -40,0%	 -9	 -112,50.950.62:.._

	

5,0%	 1	 3.0% ... , ... -40.0%	 -142.926.621	 -1.615,90
- ;

	

. .	 ....

-33.587,63:
_	

1

	5.0%	 3,0%

5.0% 1	 3 O%	 -40 0°k_	 • .	 '
	5,0%	 3,0%

	

5,0%	 1	 3,0%._	 .
	5,0%	 i	 1

	

5.0%	 3.0%

	

5,0%	 1	 3,0%

	

5,0%	 3,0% 

-379,73....
	5,0%	 1	 3.0%	 -40,0%	 -73.597.181	 -832,07

	

.- .	 .  
.	5,0%	 ;

}	

3.0%	 -40,0%	 -5.,.i,42 I " " " " - --61,04
t 	

	5,0%	 1	 3,0%	 -	 1,40,0%	 -875.151	 -9,89.._  	 _
	5,0%	 3.070	 -40.0%	 -18,26..	 ._ .	 ...	 ____.	 . ..	 . ...

-40,0% 	 - -0.921	 -0,01

-40,0% __. .....__._	 -210,821	 _ . -2.38

	

.	 ..

	

5.0%	 3,0%	 -40.0%	 -39.974,46;	 -451,94

5,0%	 3.0%. .	 -40,0%	 -77.633,08	 -877,70
_

	

.... 	 .

5.0%	 3.0%	 -40.0% _ 	-13.897,54	 -157,12

5,0% .	 3,0%	 -40.0%	 -544.189,34	 -6.152,48

__ ._._..	
._

3,0%	 -40.0%
-86.836,43, _ ._... .... ___

-981,755,0%	

1
.	 .._	 __. .._

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -346,56	 -3,92

.-	 _ . . ...	 . _....1___

....

.

;	 -

.	 .	 . I .. _
-40,0%_	 . ....	

. _. -17.402.39 ,	-196,75

5.0%	 3,0% _
	 1

	

-34.090,29	 -385,42

.
5.0%	 3,0%	 1	 -40,0%	 1--

5,0%	 '	 3.0%	 -40.0%	 -6.355,75	 -71,861..	 ..	 ..._.. 	_	 .
_5.0%	 .	 2,0% . ..._-60,0%

	

-194.772,26 _	 . . -2.202,051

3.0%	 -40.0%	 -733.282,77	 -8.290.33:

5.0%	 •	 3.0%	 1	 -40.0%	 -67.380.02	 -761.731

5,0% .. .	 3,0°,6	 -40 O%	
-•

-1 262.402 861	 -14.272.44_.
-----53.581,84! --	 -605,78

..

-40.0%	 -1 222.454,11i

.-40,0`)k	 -6.952,05 j
-40,0%	 1	 -22.965,741
-40,0% 4-----3.849,721
-40,0%	 -2.716,121
-40,0°k 1---39.534,02f

-40.0%-r	 -43.246,39
-40.0%	 1	 -8.541,331-

	-1.222.454,111	 -13.820,79

	

-6.952,051	 -78,60

	

-22.965,741_	 L-259,65

	

-3.849,721	 -43,52

	

-39.534,02i 	 -446,96

	

-43.246,39	 -488,93

	

-8.541,331	 -96,57

	

-3.122.482,731	 	 -35.302,07

	

-11.973,631	 -	 -1-35737

	

-23.697,61r	 -267.92

	

-85.311	 -0,96

-6.047,14;	 -68,37

-15,49

-1.714.97

-347,311

-4.837,091

. ....-6.552,051

-877,701

-8.477,40

-16.77-16.77

•-8.477,40

-5.216.71

-1.ZÉ
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2 5
59-001.Vro

- (-)153 Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;
- Valores de 1.993, conforme relalótio PRODAIVI SpeW2

) I

PERDAS
nALiCI.J° TAS

i
V:GENTE.C. ;220 2057A:3	 (7..)	 CS mil	 US$ Mil

..

	

---40.0'X)	 i
"	 ..	 33:000̂4k ..	 ___-.4.7./.0%___:..._____ :4-2 ..672967:0624 . . .. _....-.3514:61

. --- -------.4,70-415,561
--- 55 .,00t%:4- ""."--"--3.0%.	 -40,0%	 1	

-64,12
._	 !

	

-40,0%	 ! 5,0% 	 1	 3.0% 	
-749.715,0% , _3,0%	 .40,0% 1

-1.001,531
- - • 5 lo -----i-	 3,0%	 -40,0%	 '	

--a6-665...36:31251.,075841 	

..._

	

I.	 ..__ _.. ._::1 .82733

	

.__ 5- ,0;--b - r---3.0%---- -----40,0%	 :	 -161.619,55
5,0%	 !	 3.0%	 -40,0%	 1	 -299.944,99!	 -3.391,111. _  	 _.
5,0%	 i	 4,0%	 -20,0%	 I	

-3.830,191	 -43,30

10,0%	 1	 4,0%	 -60,0%	 !	 -174.790,601	 -1.976,14

-57,5%	 :	 -173.620,791 	 -2.019,45

5.0%	 3,0%	 --" • ^.^,t)	 1	 -10.560,691	 -119,40

10,0%	 3,0%	 -70,0%	 !	 -1.035.42j'	 -11,71
-41,6%	 1	__	 --.4--	 _.	 _	 -11.596,111 	 -131,10

10,0% __I.	
% _ 1...

5,0%	 -50,0%  1 	 -416,931	 -4,71-i-----
,1--5,0%	 3.0	 -40,0%	 I/ 	 -42.470 95	 -480,17

	

 _ _..	
-5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -15.299,99,1	 -172.98..	 ...	 .	 _	 __ ..

5,0%	 30%	 -.-40 0%--1-----140.513A61	 -1.588,61.
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -10.983,761	 -124,18._	 .... .. ...	

.._ 5,0% • 3,0%	 -40,0%	 1	 -1.980,14';
	

-22,39__...
5,0%	 3,0%	 -40,0%!	 -134.973,461	 -1.525,98
5,0%	 3,0%	 -40.0%	 1	 -1.179.384,54i

	

,	 -13.333,85
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -32.072,66;	 -362,61.

	

.	 .	 ...	 !
5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 L	 -29.332,241	 -331,62.	 . .	 . ....	 _.	 . .	 .	 .. .
5,0%	 3.0%	 -40	

, ._ _
,0%	 -50.736,071	 -573,61

	

._	 _.	 ....-
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 .	 -456,741	 -5,16. .	 ._ .._	 .._ ...
5,0%	 3,0%	 -40,0%---1------ -132.334,01! - - - - .. -. .-1.496,14_	 . ..	 _	 .._
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -48.753,40	 -551,19..._	 ....	 .....	 ,..	 .	 .	 ....

3,0%	 ..	 -40,0%	 -47.673,281_ ... _ -538,98..._.	 .	 .____	 .	 _._. 
nnt..5.	 3,0%	 -40,0%	 I	 -374.107,641_	 --4.229,57._	 ' "'

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -3.257,051_	 ----36,82
5,0%	 2.0%	 -60,0%	 -1.766.120,04 -----19.957.35
5,0%	 3,0%	 #DIV/0! 	 0,00	 0.00
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -5.949,07	 -67,26

5,0% 	 3.0%!	 -40,0%	 -17.089.98	 -193,22

3,0%______	
-40,0% 	 -0,16'	 0,00

5,0%	 3,0%	 1	 -40,0%	 -543.115,451	 -6.140,34

	

._	 _
5,0%	 3,0%	 n-40,0%	 -275.168,441	 -3.110,99. 	 .. _. .__	 .
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -9..324,30 ;	 -1.066,41..._ 	 .
5,0%	 3,0%	 I	 -40,0%	 -3.632.341	 -41,07

3,0%	 1	 -40,0%	 -746,041	 -8,43
_5,0%,_ _3.0%	 -40,0% 1	 -359.460,211	 .4063,97

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.882,85	 -43,90...__ .. _
-509,88	 -5,76
-800,03 '	-9,04

01-0179 /95.	 .
01-0180 /95_
01-0181 /95_
01-0182 /95.	 .
01-0183 /95
01-0184 /95
01-0185 /95
01-0186 /95

._	 .	 .	 ._. ....

--- .01-0186 /95-

'	 01-0180 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0% 	 1 	 -509,881	 -5,76
-01-41191/9-5- - 5,0% . - -1-	 3.0%	 -40,0%	 -800,03'	 -9,04._..	 _.._ _ ......	 .__, __

01-0182 /95	 5,0% .. ..	 3.0% _ _ :40,0%	 _ _ -41,341 
.	 01-0183 /95.	._ 5,0%	 L _. 3.0% ... __:40.0%	 -3.305,90,	 -37,38
-01-0184 /9 -5 - 5	 -3.760.55

	

3,0%	 -40,0%	 -332.622,16,.0% _._ ....	 _	 . _.. .......
01-0185 /95	 5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -321.253,131	 :3.532,01

5 .0% .	 .
..

	

3,0%	 -.40,0%	 -59.787,14; .	 ....... .___.
01-0187 /95	 5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -1.162.711	 -13,15_ .	 . .._ ...._ .__	 . _. __._.. 
01-0188 /95 .	 .5,0%	 3.0%-40.0%	 -243.699,74i	 -2.755,21

	

.__. ______	 .
01-0189 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 .. -749.836.46!	 -8.477,48I1.	 .	 ,	 .	 ....
01-0190 /95	 5.0%	 3.0%	 -37	

._. _. .

	

.4%	 -7397.72 	 -83,64 i

TOTAL(*)

	

k.	 i_ -A:7,2%	 -18.028.071,441	 -203.821,23- 
ISS TOTAL(**)	 4

	

i 	 -44.4% i 40.609.315,561	 459.119,58 
Obs:- (*) Tolal referente aos !lens dos pio/elos:	 n	

1

PROJETOS CE ta:

1	 c ., -r.	 /05

01-0142 195_
01-e • ,13 /95
01-0144/95• x

--01:07,--45-i9-5-_ 
01-0146/95,

01-0147/95

.s. 01.0148/95
01-0149 /95

í	 s 01-0149 /95

..	
il	 \ \Total

.,	 1	 01"---0150 /95
"O	 J
	

01-0150/95
‘‘,- I ''	 Total	 ... ,

.01-0151 /95
I	 01-0152 195

01-0153 /95

	

..._ .	 .. ..._
_01-0154 /95_..

1_01:•	 .-0157- /95--

0155 /95
01-0156 /95

-01	
-

,	 1 01-0153/95 .
_ ..• 01-0159 /95 _

01-0160 /95 

• -.-- p1-0162/95

	

._..	 .... _

..	 _	 .	 ._.
01-0161 /95_

t	 d:1-0163 /95
i __. ,_ .. ._ _

01-0164 /95
01-0165 /95
01-0166 ns

	

___ .	 . ..... _....

01-0165 /95

	

.	 _ .
01-0166 ns

01-0167 /95
01-0168 /95
01-0169 /95
01-0170 /95 
01-0171 /95

-- -0172795--
-01:01-73795_ 

01-0174 /95

	

.	 . _
01-0175 /95

-01-01-7-6-795-
-01-0177 /95

01-0178 /95
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DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

- Cor.s:rurac C;.;I

- !.13ruter.ca° e Ce::ire:aa de.	 • a.s

- Te:ni:o-Cientir.c°	 arciu.a.	 '.•::- •

2-1 - Transprite Mur.i:

- Va . ra	 e Cr:Tu:n:3:32

.*:*3 - Jur. E:.rn e 7e:	 rcrr.

:3 -

: - E a-zarirs. Firar.:a -:s e Ser-7?.' :5

O - Reres2r1:3:30

• A.zenriamento. CorreAagem e Intern" e: 1:2D

12- Folcgraf., Cinernatograf.. iReecr.raf.. ..-53f. C.CS e Afins

13. Turismo. Hospedagem e Assernelha::s

1-1- Instalaca°, Colocara, e !::::.ta:ern cc Ea-s

15 - Conservarao. limpeza e Re:3:adao da Ser s r.lo••eS

15 - Guarda e Locara°

17. Diversces Publicas

- Higiene e Apresentara° Fei55:31

1 2* - Z;iverscs
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325,96
320,09
399,53
350,24
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i•-;rs 7C7 7.
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A ')

372,7:J

S I C,6:.'?
490,75

-

'1980
1981
192''

1924
19,5
1935.
• r•

/

1 1929
c)99

1 9 9 1

1992
15.93

instituto de pw.,;;;Ils.as cee:::Stniens

:•••••11”:••• n •••••1 resultaJo que seria significativo também ci razão do procar.:3 de

...••••••

,.-lescencentração ucr cuc vent pa::sando a eade dc São Paulo, fa:zende cora nue urna

desurezivel de atividades produtivas seja transferida para cutras

Z::1 A 2e; mais widadosa, nc entanto, Incs:rr. o equívoco de tal

arree ,dc::. anuais no 1)c.riodo 19S0/1993,	 :ermos

1992	 i i1 valore.; de USS	 ano,

""r••••••••,•	 .•••	 • - • 1 •• •• ', •	 1,/
1.1 '

•
QUADRO IV.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(1980/1993)

•••..................arm...........aromm.ruworeemereourer.rnaw.....w.r......~..merer".............reawmarrer.".........."arommeem,
•••	 •	 •	 •

• .	 .f.' .	 . .	 • ••.• •
:

-	 . • .:1;...N. 0	 ••	 • RECEITA DO ISS • • 2.•

;	 • •	 - (e:li USS ::1:2:0C;;,................. 	 — -	 ..........................................w........
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- Senhor Diretor,	 ,s I,
1i
s

cz A n	 p,
t-‘	 u:	 IU	 LJ • • 2../Ç"

o memorando	 A.T.L. 223/95

FuIh. Co inform3ção n° 
—

cm  20 03

Referãncia	 Memorando A.T.L. n 2 223/95
interessado : S.C.M. / A.T.L. .	 •	 .	 .	 •	 k	 • ..... •

Assunto	 : Projeto de Lei G1-091/09 a 01-0190/05

1

..Traar i se de uma seri:e ,de Pojetos de Lei, num totalí
•

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais scm excel
—1çao, versam sobre redução de alíquota do ISS para divercas ativ1

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com
.	 .

propósito de embasar decisão relativa a sanção ou veto por partei
,

do Excelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara;
;
;Municipal venha a aprovar.	 • .	 .

,	 A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma
!

consideraç3es gerais, antes de adentrarmos no merito.
:•
i.	 .	 Este Departamento tem sido solicitado,como pudemoi

,	 !
constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronur, •

, .

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos,

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de vete':

a tais iniciativas. .	 .

Muitas Celas eram esdrwul-,.- e estapafu-i . cor=

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou 	 i

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce*:"1

laboração construtiva, procurando atender aos interes:;es d:1 _

nic:p.rilidnde, ao intnresse

N r, caso destes 100 Projetos de Lei cate per:unta,..':

- G interesse público foi levado em conração

- Os mínimes requisitos tecnicos foram obeervades:j í
para elabOração das proposituras ?

MIM. 0;4 DGM

of



o memorando 	 A.T.L. 223/95	 20 / 03.95 	
,	 .	 ••...	 •

n -s• • •

•--:1-r!	 ne-N .;\	 7, 7 ,7:•^10!;)	 • I !! ("•,	 .}ci •	 i•
rti-it 1.-i L/	 t../ ti a-	 .	 t !

D0 i. /
Folha Cu informação	 .	 	

59 .....:7-s"
•

... Em suma, sugere-se que :	 ••,

i	 (a) a estrategia seja : 	 •

1	
,

-	 ;
1	 (a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa 	 nno •

i	 -	 inferior a taxa de crescimento da renda do ncor de 1
,

I	 .

I	 oervicon (grifo nosso)	 i

I	
.	 !

;	
.	 1

I	 ,	 .

1
;	 (b) a tatica seja

1	 (b.1) manter a mesma allquota, mas ampliar a 	 bane 1
I

1	 .	 ( grifos nossos)..."	 .
;	 •I	 .
i	 -
!	 A ilacao que se tira disto e a de que no sera via
,
1i redtr:cao de ai quotas que se revertera a queda de arrecadano -

	

..	 ,	 ..

I	 ISS:.	 .	 . .

Ianálise colidem frontalmente com.estas . recomendações da F.I.P.1::: 1.	 .	 .	 .
Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspew: 1

I	 .	 I
1 to, os tributos esta° 'intimamente Ligados a receita; esta	 Po?
!

1 
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em viEi.

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras :7.7- .'
I	 •	 ..	 :	 ,
i rem aprovadas, eomo(estio, n.o sera preciso muito esforço,

.	
paré..).

1 
imaginar que o orçamento de 1996 podera vir a ficar comprometidt?

i, a menos que se tenha outras fontes de receita.
i Claro está que o . sistema tributário não deve se.r.
I	 _
I gido; alterações de allquota para incentivar determinadas atiVi-

idades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como ui.
,	 .

; hipotetica "guerra fiscal" dos Municipios vizinhos, devem—
;
i implementadas , quando requerido. •	 •

i	 Mas a tributaçao deve ser coordenada e planejada, f:

I

i

. 
no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento poli::ico

; do corporativisino._
1

MuD. 014.cem.

!

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 dÊ

ta as necessidades do Municip.lo.

-	 -	 -	 •	 •

,...v.,•-,



e infcrmação n° 

. cm	 ..... I	 I.	 . da

•

•

•-	 •
.PREFEITURA r' r` 	 DE SÃO PAULOn %.	 00 95

.	 . "
i pra 0,5% , o de se indz 1,,,Aar quais os criterios que norte	 a

...
I xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranei.:
:
1 viços prestados por empresas de medicina de Erupo e plano:: 	 .....:

i saude, que como e pi::blico e notário tem lucros fantástico::: ?
,

,
1	 .	 Os preços dos planos de sal:2de em São Paulo r; ...o	 s/ ..,--

I	
,;

! mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramene

; n.o o coa devido a incidencia do ISS. Qual 'e então a razo

proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-

1 
tos de Lei, verificou-se a flxação de aliquota em 3% para

1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir

quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil

cidas no item 31 da Lista co Serviços ?	 •
4.

Não nos parecem nem um pouco transparentes
razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documento ou
estudo serio que sirva de supedanco as proposituras. Esta cm
so alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar allquoa.:
na Regia() Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de rocomen-:

dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 Prci-,

de Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo
rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.:
Direta de inconctitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.
-

A considoraçao de Vossa Senhoria..

..... ........
• e,..="y4

„Sk:oío -• 1
-

-C ot ••••,•

SLPC/cat

moo.

20.março.1995
R
ki	 AVI À
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Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pnrncer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091
95.

Acompanhamos manifestaçao de A.A.T. no sentido
,	 •
inoriortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.	 •

As consequencias para o orçamento do Municipio i-zao
foram devidamente mensuradas. Não estão claros os

1-.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.
Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.;.e.

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis
narias de tais Projetos de Lei.

-

A conziderc,çao de V.Exa.

20.março.1995

•
CARLOS DE SOUZA ERAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

:SL?C/cat

: 4 3t%



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° -	 -

o proc.  ri. 	59.001.270-95*17 em  2 1 / 
6 / 95  (a)

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Fazia Lima

RM -Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

• À guisá.de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos Ali n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e AU n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
• RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria

tributária.

MO . 026- DGM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

	

Foffladektromun.low, 	

o proc. ° 	 59.001.270 -95*17 	 21 6 95n 	 em 	 /	 / 	(a)..

3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exrno Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Munidoal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o'qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

..cle Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-11SP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando Ali n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Gru'po-Ourídico,Econõrnico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 1SS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

• absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra urna projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as allquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 1SS arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãki.de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria dificil, caso as afiquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos •
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponiveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela 11 refere-se ao exercido de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.lndaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alfquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especifiddades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
•	 b) Não emitir notas fiscais

c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FlPE de que a arrecadação .do 155 cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

111	
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Frandsco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferêndas totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermecliadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um cresdmento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de Importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa
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dO proc. 	 59-001.270-95*17
.na 	 em21  /  6  /95  (4).

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.
Voltamõs a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100 •
propositirr' . as apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito, o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

••
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do Processo	 	 59,001,270-95*17	 .ern. 21/	 (a) .día-

REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de' Rèndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neépssarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Câmara Municipal.

S.F., em "2-?de ju o de 1995

\
GILBERTOTBTM ROSSI

Chefe \do Gabinete de SF

•
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tuJ artigo 37, 527, .niso IV, de início transito, da mesma Lei

UrgAnlea do Municip.o.

A Repercussão dos Pt'ojetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir gue sua eventual aprovação irà acarretar	 redução

drástica na arrecacacão do ISS, com grave Lepercussão, em	 ;:onse
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para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente e sem gucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9:1.	 •

E de se lembrar ve a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma . gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei n g 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pós

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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5GbíliAll+Matéria sob exame

Por iniciativa do nobe vereador Faria Lima foram apresentados os

vro:etcs ce Lei nw 91 ? 915 a 190/93, objetivando a redução das all

quotas do Imposto sobe serviços de Qualquer NaLureza - 155, inci

dente sobre es servIz;n, e:)pecirioados em cada um dos itens "das

'abelas e 1.1, exO 1 Lei n 0 10.822, de 28 de dezembro de

1989" Nucl.

Apreciando reto:idos ,:ojetos, a douta Comissão de Constituição e

..Justi .;a, da Egré^ia Cimara municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas1 e r: : acima citadas, t:.vezam vigerluid Lemporãria

(para os exercícios d? 1990 e 1991, zeapeotivameilLe),paLa adapLar

os textos " jtmelnor t;enica:legislative n (sie), apresentou, para

cada um ceies, um substitutivo, concluindo, Lodavia, pela legali 

ddde da medida ptupuoLd aol) o seguinte embeaamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes oiçamenLãrias para o ano de 1995;

- art. 11 e 5 lw, também da Lei de Diretzicee Orçamentarias;

- art. 13, incisos I	 II:, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarmn os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) dapectuz primordiais en

volvendo os Projetos de Lei ns? 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- n jw fuLam abordados até o momento:
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geri, na consonânc:a da :abela III, hoje vigente, 4s alíguotas

ut11;zadtis no czilcu.o do 155, quando incidentes !,obre o preço dnn

servlve,s, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

à área da saúde (hospitais, 3anat8ries, pronto-sç-Jcorrot., 	 bancos

de mangue, utc.) e :ia educação (ensino pré-encolar, de 10 e 20

graus e escolas de esportes) com ali:ruota de 2% e, pa.ra servicns

rttlacinnados à ares de diversões públicas, fixando alíquota mais

gravosa, cl4 ordem c.e 10%.

Claro esta que a Acarlinistração, sensível ás peuuliarlclades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tribtação de qualiuer uma delas, após detalhado eaLudo do Caso

especicc tem elao0rado. projetos de lei, visando adequar a tribu

ti:Á • N regra

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mio-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmewu considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nlcipal, é proposta a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5x).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Peaquisas EconO

miCms (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviço:— Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicipios do Estano (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, S.lurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.lr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci



9.
Folha n.o

n.o S75.0c 02.:.9 s.: • /u::

menrn na renda du setor, ao anu, om mAdia a -arrecada06;
C/étia

apenas 0,86%.	 FamaINapenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisadores da FIFE,basea

das em informaçoce estatística, Legistre-se:

a arrecadação ac ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

ãnualmente, a unia taxa que seja, pelo menos, i9ua1 & taxa de

crescimento da ienda do setor serviços (em:elo comércio) no es

trniu de São ruu:o (pãy. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecaaação	 ISS no Município de São Paul (pálg. 78);

- a dosaqem adequIda para uma ação generalizadora buscando aumcne

tar a arrecadaçío do ISS depende ae consldersçóus de ordem poli

tica (pãg. 78).

A p rãtica" proposta para reverter a situação constatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995,.estribada nas diretrizes fixadas pe

la Lei n g 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais,.

a legislação trii.utária vigente, chegou-se a uma previsão da 	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiricação funciunal -progra

mítica.

Todavia, a event-ial aprovação dos projetos em debate, no seu	 to

do, implica, de Icordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

pc



Folha n.o 	 ,J,‘"‘...) 	 s.:: 'ruo.

n.0_59•001. 	

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

tor dos Proietos de Lei e ouais as des pesas anuladas?tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

•

I	 -	 4)	 1	 ‘;.:ut.: n .	 :,,,,.-- ,4.

rim- a 4(”., (ciuuLenti por. cento), a partir de- zu-a,vgencia.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometerã a realização ao orçamento do município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i 1Q, da Lei de

Diretrizes Orçamentãrias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei que.

impliquem reduçâo (.a receita do exercício rinauceiro de 1995, da

estimativa da reniircia da receita que acarreLam, bem como a indi

cação das despesas L;tie deverão ser anuladas, nu orçamento, 	 pela

classificação fune:onal-programãtica, até o nível de projetos

atividades.

Cir. está, pelo e::posto, que consoante mandamento consLitucional

esta 'regra esta ba_izando procedimento do Executivo.

/Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questiouar qual a ectima

Através das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Descriçáo tic is Serviços
• .

~quota	 I Arrecada/Ar ?tília
AeR/16

Arrecadado tília" ,*

Mama f 13 ,u0oete ;	 RS ela.RS el/L

452 35 91/95

1

'0

2. negasse. cilrucise. sanatobob
C4.11111tOnC1 ptC4110-60eArr0a m
oe repouso e oe recu peracao e

3. 1 Bancos de sangue iene oeie 

4. I trt18tMelf02 ODttetra9
n Orarta~. alleantalf.

ir•os sémen e cor;ereres ' 20

innc.eLdioiect.,

3 492 38 1 Se

114*0 ! 50
1

1 746 19

57 43

92/95

93/95

a. AbilblertGla mea.ca e congene es prevemos noa :tens 1. 2 c
3 Utee4a Loald, iro welaU‘aso atoem s de Meros Co mee:.t .na em
grupo cultvittiluu	 e ILl y ié 'si ,..4..,	 einures45 pa ra assistencia
a emu, t adois 5 Z

I
05

I

4 893.88

I
1
1	 90 4 434 31 95/95

O. Pluoive nJc eavue	 t g estao..^	 .,-., n'pese ece nee esteie
in‘e./tue ISNO 'le i .. 5 ...tena,e ...ma .	 4ue *e ,..k....,1 151. 3 .". at-erweet de
serviços pereteuue pua tal k...V1 I S. ...Arretados peia empresa
ou apensa pagos $xt: rata nos 4lante enalc.acao CO benefloi-
eno do plano 50

I
0.5 2 770.41

1
i

90 2.493,37 96/95
7. mosaicos vmennanos i50	 ,	 4 0 10 70 40 428 E171£

O. nos •rtate vetenneries clinicas .ieteniarlas e znneeneo 5'5 1 n.'	
4 O

11.70 1	 50 5 80 90/95

S.

F-
10.

Guarda. tratamento	 edeatrer ente. ernumittewit c • 11.:	 utvp
mento e c.Ongéneres relativos t arirrens 3 C

' :5	 I	 30

16.60

842 30

1	 43

40

6.64

336 92

99;95

100/56
barbe/tos	 CaDeleeeirOS	 men ....slOG	 penicutce	 II d k 2, I te: st.
oe peseoeodac.bo e c.Intlèneri -

1	 11. Banhos decnas sauna mass .t9en5 e conaéreres 5C 	 3 Z	 I	 211 05 40 64.42 101/95
1 12.

.
Varnereo. c.c peta. remcc.le e ir. fiei et,iou ue ilx.. e .-., .: t	 i e-	 i 3 AZ.111ri 44.) 1 369.27 102/95

f
.	 13. Limoaza e dragagem de o:2/ot	 rios e eansic ,	 5 3 30	 1	 88 23 40 35.29 103/95

14. Ltropez.a, manuten00 e cone-Na-0o de Irne,.e.a	 tre:Ja.vu I
'MS publicas parques e iardin -	 5 C 3 O 1 466 88 40 588.75 1C14.095

15. Ciereinteccao. imole:scan n.g; .-nzaou uo,,,,i,‘,,r,a, e
ganam 5 0 3.0 164,40 40 65 76 106/95 

1e. Convem e tratamento de eGue 'dez Je ../uoimuel oatureza e,
de agentes flsiccd e bliziogicei S C

1

3.0	 I 91 90 40 36.76 106/95

17. Incineracao de reelduos Quais ,uer S. O	 i	 3.0 O CO 40 0,00 107/95

18. Limpeza ae chaminés 5 O .3 O	 1 0.00	 40 0.00 106/95

11. Saneamento ambiental e cong trieres 	 _ e ..... -	 3 3 8 41 40 3.37 109/95
20. Asaistencra tecnice 5 C	 3.0 /UI tie 40 281.55 110/96

21. Amaarawaida a:aça a...ain6ura,efia da .1..aoquer natureza	 :163 cont..
cle em uuSture doma 'Mita Liai,. organizaçaG	 orogremeçao.
panejamento. 1~0414. prueeseamento Ce caces. oori
susteria toonca. financeira ou wirnoneetratova 5 C	 3 O 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Pleteejementv. 1.AM lie eldeçmks	 4rogramay6o oi./ OrgantisÇais
técnica. financeira ou Iterninio-atora 5 C 3 3 972.78 AO 389 11 112/95

23. Analises, inclueive de sisten• as	 exames. pesquisam a ai.
bill1~. Çarleid e pro.:.issea mento oe ascos ee ouelquer
natureza 50 3.0 21 623 38 40 8649.35 113/95

24. Cusita0eide0e. auditoria, g uan,a-uvros. tecniess em contou,-
I Ida**. e congéneres 5 O 30 15023 40 60,09 114/96

25. Porteias laudos. exames tecr .cos e análises técnicas ..
1

5 C	 i	 3.0 445.86 40 178,35 115/56

28. traduções e mterpretaeoes '2 o 30 .	 1 73 43 40 29.37 116/96

27. Avelam:4o do bens 50 30 41.15	 40 16 48 117/95

21. ()etnografia. *verse/parta exFedierte, secreto( ia Cl?: Wviji e
congéneres 52 30

!
524.8.3	 l	 40 209 93 118/95

22. Projetos. Calei.lce e desame/ teertco* de -4uct1uuct hatuott-
21 50	 3C 89183	 40 358.73 119:96

30.

- •
31.

Aerototogtattlerlooa aa:a...awet	 ic.we etai:l..;. l' ISLieennifIta, e
topografia 5 C	 3 O	 33.13	 40 13.25 120195
Eatoumu mds "Is t In liat; ayhJ	 2. ,:prertaaa e.0 auce-^prettade
Ou cOneltuçalu oivii. oe OG(45 i)ie.-aulices e Outte5 ODf37 *e-
m/amantes e resoectiwa er% ennana	 ccnso•u.a	 r.t.luai.a
services auxiliares ou comoteinentres E :	 :	 20	 30 517 12	 60 78 310 28 121/95

32. Dernolocáo t '..'	 j	 20	 253 53 	 60 140 12 122/95

•

•
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1.

Á

totkill2~, II PCIU•WV anedie* • Card -44, irietroCidede rnediCa.
rildlotentple, ultni-eonciendle, 'adoidem, ~agra(ia e %mit•
Oneres 50 5.0 5,0 50 3,0 0143

2. Mamata* clinicas. aulnatorics. •Iblosaldrie the Amalia.. dem•

bulatddos, pronto-socorros. mini :43mios. casse de mude,
de recuso e da recucarnão • con•nenar.. 	 .,.	 • ..._ 2.0 2.0

•
• -'2,0"- 1,0

a) quando ressurtante de cord4nhe de itatitrancia módica
dentarla ou hogatalir, dr ht "2:111 liOdal. Célebrados

.. 
	com pesaoaistindle"d• ármi+ 2iiblico inumo. .. ... . ..

D) quando resultante de contratos para prostaçta de miem-
ténias médica. dentaria ou naatilteMar, exaculadoa pue e/n-
et/03Se aprendas na forms de mediana da grupo,
amas usesseitassasa liou his.iitutu No:1u~ ae
Mimai Soam	

O) quando. Incluídos na MU a 'a' cu "IV ;Mete alem UNIA; Lite•
doo por enbdradee Gen% Anelliiede lucrativa, samm Sn-

.. 	 tendidas assuo atendam as coidlides rtikisTerftates...

O doma casos	   

•

1.0

... 0,5 ....,
2.0

•
	

.4** ,•t• .

3. danou de sangue, roo. pelo ars*. ailrrien e cominar*. 2.0 2.0 2,0 . 2,0 1,0 9~
4. Enfermeiros, canga*, ortdaScai, fonatudEilogos. prot91-

co., (adiem dentária) 	 .	 ... .	 .. .,. 5 0 5,0 5,0 5.0 3,0 9495

I médica • ~aram previstos nos itens 1, 2 e
cesta UR& prestados acromo Cul planos de madeira em

9040J. uuninInias, inchasivr can t insinua& para aaamiencia
'1, empregados 	 1 O 3.0 4,0 5,0 0,5 9995,

It. ~ma Ur sesAiu.'Ar otadve rox *Murou qu• nao eoRa
Inclukla no iam 5 dueto Loirm a Litiso as cp.nno.“ em atrevida de
~Iças prestados por tocaras, =int anakar agia emprese
ou apenas pagos por usa. mediarei indicaela do benefici-
ário do piano 	

-

b U 5.0 5.0 5,0 0,5	 , 06,

7. 544clioos ereannanos. 	 50 5.0 5.0 5,0 3,0 97/95

S. rimam* mdennanoa clinica* vimerinartas • congénere... 2.0
' ' •

50..

2,0

5 u

2,0

b,1,)

2,9

5.0

1,0

3,0

=95

9995
f. Guarde, tratarriento. adestramenro, emboszarnente, aios-

manto • congénere* relativos a ar 'mais...

10. Gaiteiros. Cabaleirelrea, ~ume , pmduurtm, is uidinuntu
de peie. depilação e =Mamo.	 	 50 5.0 5.0 5.0 3.0 10995

11. Unhas. duchas. sauna , message •ts ei COMI MI da Cn .0 50 50 50 30 101/95

12. VIIITC10. COMO rernoç•o e incinsiaçao Cle lixo.	 -• 5 O 5 O 5.0 5.0 u O 102

13. Limpeza e dragagem de P3M:11. HM • canais . 50 50 5,0 5,U 3.0 10~

14. umpota, manutenção • COC1SMY 100 de 11110veit. IACIUSIVe
nas pública*, parques e ¡ardina	 ....	 .... 5 O 5,0 5,0 5.0 3,0 104115

lã. Osisinacçao. imunização, nigiencaçao. antatasçao e con-
génere* 5.0 5.0 50 5,U ,	 3,0

10. : Controle e tratamento de efluente 3 de qualquer natureza. •
de adentas Esto= e biológicos . 50 5 U 5.0 SÓ 3.0 105425

17. Incineracao de residuce quitocos r . : (.1 5.0 t.0 5.0 3,0 107A35

1s., Limpeza eia c.namines 	
•

50 50 5.0 5,0 3,U 10846

li:
--

Saneamento ementai e congérw 'e* 50 5.0 5 O 5.0 3,0 106

29. Assisaéncla técnica 5.0 5.0 5 o 5.0 3,0 110M1

11. AlealiCitia ou o3nsultorte do quiliquer natureza não conti-
da em outros tens GORO Lista. (nata:Ente programação
pariaminento, awsessouria, unam semento 0* dados, con-
sultona técnica, ãnanceira ou adnlinistratênt 5.0 50 50 5.0 30 111475

22. Pleneyementu , wurdanautieu. 'nu p di i euyau kM.1 vivou-n.3e
técnica, Mancara ou administrati*	 .. .	 . 50 50 50 5.0 30 11295

23. AnaMesen a , oulkraree iár soalsinfida, trAeuusio. pewourel• s e..
terminam coima e proosnismatoru ao assue a.: uailuure

50 50 50 50 3,0 113095

24. Can gietalálakkr. iuNAIONI. guasda-smia, recaem* em contabi-
lidade • 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 11495,

21. Poleias, laudos. mames técnica; e atulhes técnicas 5 O 5 o 5 ti Si), 3,0 115105

21.
27.

Tnicleties • interpretações .. 	 ... . 50	 t 5.0 5.0 5,0 3,0 11915

Avaliação tier Ur ra.	 ...	 .	 ..... . 5 O 50 5.0 50 3,0 117/95

... ........,-,..... 	 ....é ,....v,, •• Na	 wyw".0..e mi ...n.. adi Ae 4l iC a& C

...,... 	....... 50	 5.0 50 b u 3.0 116

29. Profetoo cálculos • ladainhas tal:recos de qualquer natur•-•
Ia 	 I 	 • 	 5.0 5,0 5,0 b,13 3.0 119/95
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1990
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'	 1991
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1 Proposta Proéeto
de Lei

.54. AM olOtOgralr..U..: ,in.l..4:4 •r.::: crr..3.-;.::, 	 f-cpc3-e-12 •
••	 •	 ......	 •	 • 5.0 5.0 1	 5.0 -	 5.0 .3 ,0 12086

31. eire(ução por acIminiatniçad, ern vetada ou aucemp(eltecia.
cie construção CM de obras hal Micos e outras obras ea.
~antes e respectiva engennana .ccarukueiva, inclusive
adaniçoie auã011ares OU COITIDINTIOf tenra

.	 .....	 ..
2 O 3 0 4 0 5.0

.

2.0 12116

32. Demole* 	 	 . 2.0 3.0 4.0 50 ,	 20 1,Ç6i
33. Reparava°. moam vsoão • i ala • na Os máatidos. •alistlaa.

pontas, meai e cononeree 20 3.0 40 50 2.0 12316,
as. Plarquena. puthainçaio, carernuivio, pierilegem. uidanuinioio

•	 outro. ~noa reracienedear caia e eapioreçao • expiou .-
00 Os pecas° • pás natural.. 	 .

,
2.0 3 O 4,0 50 2.0 124195

34. F sonestamento e retionestarninte. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 12546

34. CooXamento e contenção ia Cr$ .4614110 e belY194.W. g:X.0011ft-
2 0 30	 - •	 0 50 ,	 2,0 125136

37. Persapperno. proinagem e decoração... ...... .	 .	 . .	 . . 50 5.0 5.0 5.0 3.0 12715,

34. Raspagem, catefetação, çoilman:o. lustração de placa, pa-
5 O 5.0 5,0 5,0 • 30 12515

34.
ri

r)

ensine. ireetrução, treinamento, avaliação de conhectmen.
toa, da qualquar grau ou naars3i • .

.a.LensanvErielrecual. 1 " ,4, 2. •ja. ~O 	 	 ..	 ... 

b) engano das êtetliiii bé macem. de gineetica, de nata-
ção, cie ludó, cie danças • oerr ais envictaies nucas regu.

. 	
c) ensino cise escoe* de clic agueiros. auto-escolas e

,- 	 mao-elaccies 	 	 .	 .	 .. . .	 .	 . 

O) Mimeis ~cai cie mono, int.truçaci, trei namento e eia-
ilação cie conneclmentos

'I. V

2,u

5.0

2.0

2.0

2,0

5.0

3.0

.. 2.0 _

2 O

3.0 

3,0

.....10

2 O

5.0

1.0 1~5

40. Plumosa modo. ui guniesoLlo a as roaustração da feires. •x-
posições. congressos e congène •es	 . . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130195

41. Olgenutaçao de restas e tocapp3is -buffet". 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 /3116

42. Administração de Pena e neigic ce Ue terceiwe e de i.3.nr
lid1~.... .......	 . 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13216

43. A4M1fletter,40 ae rumos MONOS 	  	 2 .0 3.V 5.0 5,0 3,0 15345

44. Agenciamento, COMRIQW1 ou In arrniatiação os CarribiO, 05
Guiou," e LM mar wa ..revI.J....la	 IINftke . 3 G 2 O 3 O 3.0 • 3.0 134110

46.

.	 ..	 .....	 .

Agenciamento, corretagem ou in(ertriadiação de titules
ill19194119f.	 	  	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 135195

44.
_

Agenciamento. corretagem ou irtermedtaçao de direitos da
propriedade industriai, artistica. c li literária 	   

•
5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 130/95

.
47. Agenciamento. corretagem ou intermediereGo de contrates

09 amam rtnincrirsa") Soe fim tremente ("ractoring").... ...

i.

5,0 5.0 5,0 5,0 3,0	 . 13746

46. Agenciamente, organtração, pronoção • CoteCUÇÁO de pra
gramada turiamo, pasme" eist.ursOes. guias de !unam° e
coligi:nets* 	  	 30 4.0 5.0 5.0 2,0 13efflis

48. AgerteàãMel110, comungar° ou a uorne04.00 Cle bens mo-
ven Onclusive propaganaa e pico:moei e 11110/1110 néo
jIbunaa nos asna 44 4. 	 e 47	 	 	 . ... t 5.0

s
5,0 5,0 3,0 115

.siaare ousam. du det velem o ma it'sstui ao. 	 	 .	 . ..	 .

ta) dem" Gamam	 ,
_ i.0- - -,

3,0
40. bespecharrias e ecovsnános de •	 . . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 140195

II. "Orna da propoeasoe 11101.1111111 	 5,u 5,0 5.0 5.0 3,0 141196

62. Mantas da propriedade artistica 3u litargrta	 ..	 ... 50 5,0 5,0	 , 5.0 3,0 142135

43.. leilão 	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 143095

84. Reguiroão Os strintitoe ~Hos pot t;ortiteles Os apuras,
impeço° • ~de de num pare cobertura de contratos
as Muras; ptrOGNIO e gerar eia as Ritos enumera,
anatado*. por quem No teia o p °proa tieguriuu Q., ~opa-
"MI& 01 Ilifflahn u. 	 b V o .1./ O.0 ,	 5.0 5,0 14466

U. Annazanamergo, ~alo, cirg i, detona, arrumação •
guarda Os bens rie qualquer especo	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 14995

64. Guarda e estacionamento de 14 ICUIC4 automotores tonte-
iras 	  	 5.0 • 5,0 5.0 5.0 3.0 14015

ST. Vigilincle ott soçurterçe cie ~atoe • bens . . 5.0 5.0 50 5.0 3.0 14716

84. Transpone. ~da. i stoormi ou e ide mia tis Usos ou vala as
~mire tio iertitom oo murincipeo . 	... . 50 5.0 5.0 5.0 3.0 14695

F011111 LO . j o 
ProCt.

EA?	 oo 1- • /.........
Célia Fr tli

Ti ..j.,:r:lard.orVii317)eill:.
••
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REPERGW56A0 OC 6 rreoveToó oe Lel NA ARRECACiAçan nc? IRA-	 Folha' t' .	 I.._1.n

Descrição go* serviços •	 Ailquota Arrecadado
ate Al3R/96

PERDA Profeta
de Lel

Atual PrOpoità Re MIL' 'A R$ MEL

33.
........

Reparação, conservação e teor ne de ediffelos. estradas.
pontes, portos • ~génese. 	   	 	 6.0 2.0 214,38

.. .,.

128,63 ,	 123/95

34.
.

Pesquisa, pertursçao, cirrentaçãs, perfilagem, estimulação
e Ount serviços relacionadas cr.m a explomerso • expiou-
çãO as pautais • ges natural 	 	 ...	 . 5.0

,

2.0

.

0,23 .63.• ' ..--=.=.	 0,14 1 2I6
38. Florestamento e rebentamento 50 3 O 1,35 •	 40 - .' .`r.-.7:':''' • ".	 , ,55 125/95

34. Eacomenento e contenção de enc ostas e serviços congtne-
MO	   	  	  5.0 2.0 25,55 80

...	 „.......	 ,	 ,	 ..

15,33 126

37. Patsagtsmo. tarainagem e decora ,ao .	 ...	 ....	 ...	 .	 ..... . 5.0

5.0

,	 3 O

:.$ 3,

507,53

'Ie 0,W3

,

40 -
.

40

':':=--..	 2t3,01
•-w

11,57

,	 127/95

•
1=96

38. Renegam, calafetação, premem O. luainet,M° de pisos, pu-
radas • diria/Mas 	

38. traem, emeitruseci, Insteinoted. irahouliu do %me iteaUnoten-
ItAt. Ur tf~ !draw km Noturna .

..ãtonsino 24-secoratj..1.4 • 2.4.2L!us .	 	 	
-.--

b) imbuo derri rawieni dei sepaglos, de 9111•Stred, d* datei-
5,243, de IutiO. dis danam e dell!~ 411.1 ,41thules Itstc0* tegu•

- 	 lenta e remanent'',

o) Munais ~vivem do inniniu, iiii.buyOu. %mamam:ido u uv.i.
tição d• connecirnantos

2

2.0

P.0

4.O --•- . -O1	
-

1 O

1,u

2.550,54

440181

50

80

,

1.280.27
	 -

3.521,45

129(96

40. PlansjaMent0. organizaçao .* ,aomintstraçao oe feiras, as-
POSIÇOeill. congressos e congene CI.	 	 5,0 3.0 1.961,60 40 784,64 130166

et- . -a 'mear	 ....	 .. .. ..Oranção asfesta% •	 .'sgiza 5.0 3.0 358,03 40 147,20 131r18..
42. Administração de bens e neg6c os de terceiros e de e,on.

tátil=	 •	 	  	 	 	 50 3,0 13.787,33 40 5514,93 132s5	 .

4$.
,
AdMInfItt1ç110 de fundos natio, 	   	 	 5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95,

44. Agenciamento, corretagem ou ire ermediaçáo cie cambio, øe
seguros e de pianos o* premem ia privada.	 .	 .	 .. . . 	 5.0	 . -' '	 3,0 2.131,75 40 032,70 134,93

46. Agenc1amanlo, corretagem ou Intermacitação da titulou
quaisquer 5.0 3,U 416,23 40	 , 188,40

•
135/95

46. Agoriciamenlo. ~reinem ou In eimodiação de diretos ia
ropnedade índustnal artistica. ca Irterária... 	 . 50 30 430 90 40 172,36 138/95

47. Agenciamento, corretagem ou ti itermailtaçao de contratos
de franquia (*tremesse) e os Vali ramento raLtOrIrre. 50

50

3.0

2.0	 I

208.06

{
2.370.97

40

60

83.23

1.422,58

137/95

138195

48. Agenciamento, organtzação.fra noção • execução de pro-
vamos Ge turismo. penes" *XI 14•0•11. 0.04* de turl•MO •
con94n•filea	 • ..-	 .

48. Agenciamento. corretagem ou k termediaçao de bons mó-
veis (Induzira propaganda • p Ablientiste) o inrOvots nau
abrange:1OG nos Rens 44 45. ‘18 4 47	 ...... 5 0 '.1.0 17.519.45 40 7007,78 139/95

60. DespecnarSes e comissance o*i iespacnos...	 ••• b U 30 1.516,05 40 606.42 140(95

81. Agente* de propriedade industrie •	 . .	 ...
..

5 0 JU 65,58 40	 , 28,23 141/95

82.

,

Agentes da propriedade intlettim iu iititsites.. 5 U
,,_

J .1.) 309) .40 20,37 14216e

83. Leia°	 	 .	 .	 . ..	 ..	 . . 50 3.0 1,78 d40 0,71 143/98

54. Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspeção • avança° cia nacos pra cobertura de contratos
de seguros; parança° e gerar ela da filiC011 seguravam,
prestados por quem não seja o p 'prio segurado ou c.onipa-
nnia de 1404?" .. 30 3.0 169,58 40 75,83 144095

55. Armazenamento, depósito, urgi, descarga, arrumaçao •
guania de bens de qualquer esta cm.... .... ....	 ...	 .	 . 50 3.0

•
1 346.07 40 538,43 145/95

66. Guarda e estacionamento de lifICulete autOn10107•8 fartes-
30 30, 2.081.78 40 832,71 145/95

87., \Aguam& ou segurança de patim et e bent.. 5 O
_

3 O 2 132.90 40 833,18 147(95

88. Transporte. valete renomes ou vi gi/ripa de bons ou volume.
denttO 62 taMtót10 do Municí pio 5.0 3.0 6568.05 40 2.1327,22 148195

te. Dit/Iffell• públicas.
slettleMini (Inclusive autocIneS), 	 .	 . 	 . 

b) "teurl-danolms' • e43•24neree

ci.taitiaret.boicrrel  cornais 02 animais e outros Eg2s.
	 	 ' 0 0

10.0

1(10
10.0

..

4.0	 -
4 t)

4,9_
to_ ...,diefee$Ce• Oden eobtanS4111 de ingresso	  ...... . ... .
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TABELA OE ALIG ;JOTA& 6015RE O MRE 000 SERVI O •A	 -	 folha 3
-,-

Descnção doa Serviços -	 • • •••••	 • 1916/1111
mi.. 1.411

n • 10.421.11

- -Isso
1 reme s. Lu
rt• /0.1F72/11119

19191
(15~ 4 LM

ps • eP1

IT 
jffiku

n.• ta

__

PrePP•ta
(fl i	 i st

..

PPT01;i01°

adtk? liai

69. Domastes ou011066:
sicrnemas enciumei autom.:s.)

_Drtao-dencines* e con2eneres 	 ..	 ... ..	 .	 ... .. ..
,..0.1.10harat t.2_cillchas,  corridas de ta: rmaia e cutias igi_os. ,.. ,
_disiesities com coorans.as os In gesso. 	 .....-

e) bois, 'arovis*, 'estreais. recaio e congeneras. Inclusive
espetacuica que tiram tarrlDeff Illifierrlaidos, mediante
comixa Os direitos para tanto, p:la televisão, ou peio rá-
dia	„„	 Á= ..l• ..a	 - -. - _....n

f2/030. elOtrefileale 	 	  .

g) COMpetlgordl IrefOrtrreb ou da Outra= filie* Ou Ifil	 -
~I, com ou sem a participação do ~podador, induzi e
•	 venda de deados à fransellaSIO peio radio ou peia
visão	-	 ..	

II) ~tolo de Mie& ociividuairt ante ou por conIuntos ...

_10 O_
10.0

10 O- i- - --
10.0

10,0
10.0

_100_

10,0- - - -

5,0
10.0

10.0_10.0_

9_101_

10,2_

100_ .	 P	 -...

5.0
10,0

_10.0 _

202__

100- -n I.. n .

_100_

G O
10,0

3

4.0

t

14966

60. UleMbuiçãO a ~dm da:

...a.Latise. 21.1 wee_cteett. - . .	
b) bilhetes de iciteria, cartões, toemos ou premes 	  ...... .

lu u
3.0

ioo
4,0 .

loo
5,0

10 O
5,0

3 ,0 15015

41. Forno:2m~ de MUDOU*, orodoont • transmissão por qual-
QUef processo. para v1as públicas t . 0 ambientes fechados. 10.0 10.0 10,0 10.0 5,0 151195

62. Gravaclio e distribuição da filmes a videoteipes.. 	 	 	 .. 5 0. 5.0 5.0 -	 5.0 3.0 152196

@S. Fotografia ou gravação de sem ou ruídos, inclusive il ~D-
oerei, dubispem e mAcagom sonora. 	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 153m5

04. Fotografia • cinematografia. Inélue•ve revelação, dnipiaiçãu.
copa. feprOdurolie • Moagem, indusiva etélbOfileraO de fil-
mas de natureza puDocaana executada peies prodUtoras Cl-
.natnetoreficsa	  5,0 5,0 5,0 3,0 154/95
0) eilt~o de AinsIs de natureza pude:tina •xeuitaxia

,.	 Lcietrodulones oloornoteefio:rs 		 @NINO

b) domam danos 	  

3.0
5.0

64. Pludulieu r.omo temeu" mediarão ou sem encomencia pré-
via, de espetáculos entrevistes e c	 finares	 .. 5 O

•	 .
50 5,0 5,0 3,0 155195

II. cu4oc1er40 da tapelas • cortinas com material fornacido
pelo "ano final do serviço_	 . 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0

•
151195

67. Luotelcação. IIMpaZa e revisão de Máque ma. v e k;ultia. aue-
rethos e equipamantos.	 .	 ..	 ..	 .	 . ..., .... 5.0 5.0

.

5.0 5,0 3.0 157A5 .

$11.
.
CONIMIO. teetaunicão. manufançaio e urutau: 'remiu ue iria-
quinas. vaicuios. motores. eleY•00*5 Ou de quansequea (JUN-
too 5 O 50 5,0 5,0 3,0 156195

. Reronclicionamento de motores-. .	 .	 .. .. .	 ..	 .. . 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 169/115,
70. itiscauchuagiail uu uives Nd 940 .* pneus para o usuano

final .....	 .	 .....	 ..	 .	 ... 50 SÓ 50 5.0 3.0 180/95
71.

_
Recondiconamento, acomieusoUil lento, pintura, beneficia-
mares, lavagem, secagem. tingim int°, galverbuulastio, ano-
ClIZarriO, Corte, recorte, palmem. planificação • cambiai-
ias. os pormos n.o destinados til iduatriallzação ou comet-
eu' 50 50 5.0 5,0

.

3,0 161195

72.	 Luelreçao de isola tuOvali quanto o benne for prestado
para ~tino finai do coleto lustrou o 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 1132195

73.	 Instaregão e risaaevent de apare noa, máquinas. equipa-
mentos, premiados me lállWil lu M.el 410 eerewro, exclusiva-
mente com material por aia forneé do.. ... . 5 O 50 5.0 5,0 3.0 153195,

74.	 Montakaim muumiau. prettadá at usuário final do Noviço,
exclusivamante com material por te fornecido ..	 ... 5.0  5.0 5.0 5.0 3,0 16466

79.
..-

711.

Ulmo ÇAI I eyoX1400 por quarsouer processos. de doeu-
TOMOS II OVOU* papas, plantas O .. ~anhos.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 10596

Cornporiserás grafite, fO(acOMOOsi;e0, COCrier eu , 4iiii.ruyidfi•
litccgrafia e fotolitografia

._.

50 50 5,0 5,0 3.0  1ee19e,
77.	 coescsçao os nomeia • afins, r .1i.aiList i tautkr, Ni' aveça0 •

doUreÇSO de livras. revistas e cOrbvánarea ..... ...	 ... .	 .. . 5 0 5.0 5,0 5,0 3,0 167/95

79. Locaçao de bens ~vela	 . ..
_alarrandarriento mercantil reagir t) ...	 . .	 ....

0) demais IlerVIÇOS O* locação •

,

2.0 _
ZA;

3,0 _
5 O

_ AO _
5 O

_2U _ _
5.0

2,0 168/95

.
79.	 runenne 	 	 .......	 ..	 ... 5,0

5.0

5,0

5.0

b,C11	 .

5.0

50

5,0

3.0

3,0 

169195

170i9600- ~Mana • costura, quando o !Intimai for fornecido polo
ILieuirto final, exceto aviamento ... ..., 

11:
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Aliquot a At !acidado
et! ABRAIS

PERDA 1	 PTolato 
clã LM

A/JIII	 1 Plopobta R3 MIL 4e	 PtS MIL
e=121~11•1111iar .-

1 ei balias. 'anows • fe6t.voi4 rm., n ..s • cordenwes. Inctusive
Cia	 se,aisi	 i transmitIdOs	 rredianta/	 UI	 Okie	 tampe raseetaG,.....„,„„,,u, rir•oir" .nreri lento	 peia te.rviSa..)	 ‘.... pe,o fa•

i 	de 

pUo2o4 esern5nws 

mn exec54o cFe mi.1S4t5 int:In:dum leniu uu eu' c.otr.litcs 

g) wiriperrições e000rtrvas ou oe lestrerza ?mica ou i niciei:.
tusi. com ou sem a oalticip4,;..1 • du CDWRACIUU. . .z:lusis,e
•	 venda de direitos k trifi6ord4 .av ioviv .au,k, os; peia te-
isvIslo....

-r

.	
-r

I i': rs

1 .:).	 c
-i	 , O 3 -1-

e .-i

-- •Ii
•	 .:	 ...

,	 4 O

2 0/3,18

895.55

60

	  - 	

1 243.91	 149195

Folha n.,
n•o	 1

.......	 ...0. .	 add 	

130 11

10. Deitribução e vendas Oe
%Louco ou Cua0n111 os 0‘...^(41,	 .

b) prrilMr:3 U44 loteria caneca sort .103 OU Ofémuog,

:

':.C

5 :.
3 3

lo tai 

278 27
I ',.)

40

I
1	 13.9rã	 ...

111 31

1 WiSe

91. romatimaia,.. J.o rervw.c.b	 inedrar r e transmissao por q ja..
;Ude C5f01..etor.. Lr.. er .a.. LiUb.. .7..a5 RJ ar-miem:5 teer1à30$ :, (.) 8 06 50 1	 4 34 1516:e	 -

42. Cravação e dIstrIbulçao da filmes • vic:eii.e3 5 0	 2 878.43 as1.37 152/1:6

63. Fonowiebs wu	 v ação de sons • .0 ruirios inciusi5e ;:wea.gr a

dubiligern e Timeaerrl **more

I	

5.:	 3 C 260 15 43 1 114 VO .

i	 64. focograna e crnematog relia inciui.ive remada° amr.iaçao
c.44s. rexeuursou c teuc-agern	 Ir :lueNve eiaboraç.ac de ?ti-
mes de riads.1*.Ce 0..,r)Ircitá ra eveci.taas peias proa.nw a? ri-
ncrnotografices 5 C 32 2 818 53 41) 1 1275.3 154195

II. I PRL/MAU Palki latoeiros. mediante 0..1 sem e-1‘...i.ii i .ci ruo pr e-

I ver CM espet4culo3 entrevistas e: Zngère ,e, •	 5 Z	 33 286.12 30 110 45 155/
i	 ...	 ou.
i

Cuioueoão de tapetes e	 COMUNAS	 C.:.ril i s, tal Cl n 42i	 . n-re : mie ird0
1 Delo usuário Mei 00 4419.1C0 50	 3 C 47 20 40 18.88 156/96

67. Luc. iri~so iimpeza e ,e•ilsao de -nar,..nas ..e.,.;iriu. doa-
retnow• opotioarrontos .5 C	 )0 ...st o imo 40 9 e 7 55 157/95

as. c...tu icsieusacão marutengne e conserrsçai: cie ma-
Quina5 vor ‘ulues motoras ominado e* ou 00 gJaralr..ie cOle•
toe o o	 3 r. 22 329,78 40 69319v , tocu90

Cf IR acondicionamento de motores 5 0	 3 ri 525 60 40. 210 24 159/95

70. Ruumuc:hutegem ou regeneraçao le pneus isi,a v ,iz,uaro

final	 . 50 30	

I

510.68	 j 40 204.27 150/95

71. Revonchcionamento. se.oncliclonar ento	 pintura	 tronchei/A-
mante. lavagem secagem tingrm•nto idalvoriuulestla ano-
miau. uote, rec.orle. poilMe1110. plastlficaçao e corgene-

reco de olnets" lia', ;imanas)", a i; .austnanzaçao ou comer-
ceolicaçáo 53 30 1 297.92 40 519.17 161/96

72. Use:4"3v Ou Oen& moveis quere:, o fari:f.e, for prestado
Noa usuário final 00 coiro ruktrac3 5 C 3 O 24.08 40 95.3 162/95-

73. broluiwolu a montagem de ~ei el. maaLwis4 e euuluct•
mentos, prestar:loa ao usuano 'finai co ser,•iii.u. 1•Aciusiv5•
mente com material por em fui [una. ", C O 33 3.343.53 40 1 Site+ 163/95

74. montagem inOustnal. prestada ao usuário finar ao serviço,
exclusivamente com matenai pei e r: Iça noudu 60 30 864 60 40 345.84 18495

..
75. Cdpla Ou rapnxIuga0 por quaisquer processos, de dOcu-

menta. • outros papeis plantas Ou Oersentx45 5 O 3 O 1 082.40 40 4:32,96 165095

7e. Compo~ giat4.4. lutocompostç ao, clichena. 21ricograrla,
lavuidi. • futulitorglIna	 ,	 .... t.)	 3 3 8 224,30 42 3 289 72 186/95

77. Coicc."4o de molduras c afine et cadernação. gravação e
dourar,414 de k yros. revistas e cen	 neres

i

5 O	 I 3.0 130.4.5 40 52 18 167/95

7$. Locação de una movues.
alarrandarnisnto ina-1§...0411Classins ,..,-,

e) acenais Serviços da io..4' u

I
5 O	 1
5 O T
50	 i

11)
...., o
3 O

14 9o91.I.2

0.00

60

40

6975.95

_	 1).0

168195

189195II. Fut ea.•tuis

60. Alfaiataria • C.:Muta. 4uartUo O rn terei 'ar !orriecicia peio
ullmáriV Ni& exClirl0 aviamento

i

5 ... 	 1	 30$ 127 75 40 51 10 170/95

91. Tinturaria e lavei ide+ td 	 '	 30 378 73 40 151.49 1714)5

82 7watt:tenni'	 •	 1	 50	 1,	 33 0.03 40 00 17295
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T•eket • DE MJ LJOTAS 30EIRC O PRC O 00 erftlit O St	 -	 Folha a	 - •	 ,./	 •	 ..	 -

.	 .
Descrição doi ....erilÇos

....4
1966/89

a" ha

It • .0 •
50

190
(Nímia I. Lal

4.. 10 0221122....

50

1991
(?i.& L.
et* *a enfim

5.0

1992
(ta4ft 01. GO,.• flutuei

5.0

PrOqíosta

3,0

Propeto
de Lel

171,8511. Tinturana e itirvinderia .	 ...	 .	 .
'

Taxidermia 	 	 ... .	 5.0 50 50 5.0 3,0 17219G

$3.
,	 -

Recrulamatitu. ardoniaanuditu. elaçãO, 001ce-ãç.bo óu fome-
~mo da máta"Se-oariaa melam viu ~ate temporano,
lriclualue por ampregacloa do preulaidur ULI act vorco i.nd kive
trabalhadores avulsos por ele corvatados .. 50 50 5,0 5.0 3,0 173N6

ie. Pidpaganda e publicejw. inul ira of e pi um tivOu lá/ venda II,
pieneitimisnio de camperMea ou VelitarltIVJ 1.1g inallotivol."10.
alabOreÇãO de ~Ondeia, ~to.. domam Imatura/no paul.aln.m
tinos 	

.
50 50 5,0 5,0 3,0 174/95

$4. Valculepad • davul~ de lamba.. dromnlica ' d outro& mi-
Os publicidade, por qualquer meia 	 - s• .--- .	 . .	 ... 5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 175/125,

as. 3trnçoe porluanaa e iempartuar as; utilização de porto ou
~aparta, atra~u, kaleaddida, airMszenagerri lniamé , "-
teme e isepectai; suprimento da aguai, imo ruo" e itolemén-
os; mcMmenta0o de mercadoria : ora de cais... 	  • 5.0 5.0 5,0 5,0

__,..,
3.0

i

1 78/913

87. Admgedoe	   5.0 5.0 5,0 b.0 3,0 177,25

88. Engenneros, arquitetos, urcenrsu se agrOnornat 5.0
5,0

50
h ti

5,0
5.0

5,0
5,0

3,0
3,0

17305
17%95U. Dentam 	 	 	  .... 

id. ,
.

economistas 	  	 	  	 h,0 h.ti 5,0 5,0 3,0 180518.

91. •  
	 	 • 5 0 5.0 5,0 5,0 3,0 151/125

'
12. Anandareine &moio	 	 	  . 	 50 5.0 tt O 6,0 3,0 152425
93. mesmas* moscas. 3,0 b.0 5» 5,0 3,0 183425,
94. Coorançtle• e recebimento* potaffial Os terceiras, iticlueem

direi= autorais, prometo' de tftulos. Gustação de protesto,
demiurgo de titukia no pagos, manutenção de Mulo* ven.
ciciou, to rieumnsi ge de ~miau ah . Gobrança ou naCeblinent0
•	 outros ~os oorraistos de comino ou recebimento. .. 50 5.0 5,0 5,0 3,0

•
•

154595,
N. Inield~ taineanwera 44avniades a funcionar pelo Dance.

Centras. fornec.inosmile da (adiu ia i.laimuse, einieeào de
cheques actrninOtrutives, !lanaria anuiu de fundi". rauwlu
0141 de Choquei: Suseeção de de ;amontoa da cheques. tu •
dana de pagamento e de entollto. por qualquer meio, *mis-
kW e tenavarrad de candeia MaaletiCall: consultas em ter-
MO bebi tddr0111006. pagamentos ;et conta 041 Wealf04. In-
causam uai Nemo Nua Nau usluarele,:imeMo. oleboraÇa0 da r i-
cna cadasual, alu9tmi de cones, rornecimerno øe 2. 5 'da de
~cal de lançamento e de ode sio de conta. um:mulo Ur:
caimão.	 .	 	 	 ...	 ...

.

50 50 5.0 5.0 3.0 185425
at Transporta da noturnal astritaine ite municipal 5.0 5.0 5.0 h.0 3,0 185095,
97. Goinuni~ tisio04 IKM* %IV Uln pelfé 04.1tro &paterno 3en1r0

do Mumelpio	 ...	 ... „ . • ,	 • ., •	 .	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 A 0 187/95

ie. Isc"~tmats cul butes. mam& panacias a ccinganares (o
yareu. da aernantação, roedura u ,:luluv nu peço da dlána
fica N)aS* ao Imposto zobre :et viÇO, de Quiiiquel truluic-

5.0 5.0 50 5.0 30 188/95,
11. Damouisso O. bina Cle tonelada em representação de

quieiqukd I autureZa.
alwxese~o comercial cleop)Outeei neCtonats	 . 	 .

rb.1 effix mem +(Mv we I oki %adi duas. duros estrawairu . 	 .

c ~mala casos 	

.... 30 _.

_ e.t.0 _
5.0

_. 40 _

_ 5,0 _
5.0

.... 5,0 _

_ h.0 _
00

5.0 _

r ei

5.0

3,0 18845

loo. FOCII•C$~110 de tribelf10 quallh.ado ou nac. .-ião orsouift-

•;:ado noa domam /tons:	 .

_altrabauno Orn 	 	
.

ai 	
,

,Dittabliind *Malta 	 • 	. 
_oleariam° q_ualificado	 	 	 .• • - •	 --	 ..	 - 

d) ~olho do nivel supomos	 . 	  .,	 .

—

5 O

_ 5 2._
5 O 

—

d.()

5.0
5 O

—

GO

5.0
C O

—
5 O

5 O

5.0

—
3,0 1120425

r) Realça° U0 nem 39	 e. r. ,•n

.141. Znarno, inauução. ueu tua+ miam. ..ithesulu de c...Intuiu-amen-[
toe, da ludquer riu ou ~rem.:
a) emano doa escoada de cot cromaras. auto-escolas e

	 .460

bi ~go aervbee" ,V.? C. ^7: :r :. ; ....A.* ..:e Clif.X.illtfl•. ,.:à gl-
~Oca. da netaçao, de /Lidei •  :Ia dança.  . ..	 .. ..	 2.0 

I(-) o ~amem a). na Tar~ II. rd alterado para audrtem c), da
ruamo Irl. C.A itul unir rirday4lu dei( el ir ' 10.622/69. 
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rtf/MRCU3eA0 pos PROJETO* Off LEI NA ARREc*OAÇÃO 00188 	 -	 Folha 4

Desencho c os SerVIÇO6 Allquota Arrecadado
ali ABRA.

~DA Prolet*
da Lati

Atual Proposta itt 'AL %, RS ML
n

$3.

94.

1
Reciviamento, penelamento imiitsilu, usiuutwOu uu torne
cimento de mio-de-obra, infamo em caráter temperarás,
incivarve por empregados ar prestador CIO SOMO OU por
tratalhadsxee avulsos porei. contratados... 'i ff.t...	 ... 5 O 3.0 3.767,68 40 1 607,07 173/95

Propaganda. publicidade. ir  diaba promocho' de vendes,
parnemmento da campem= OU alsteM411 ao prosemos,
elaborarem de desenho. Seda &demais material pubtIct-
tune*. 	 s. 	  	 5,0 3,0 0.876.15 40 2.750,45 17446

N. Veicule* e ~peça° de tutu, desenhos e outros ma-
teriais de publicidade. por qui 'quer meio 50 30 422,70 40 189,08 175196

Ile.

47.

Serviços pot tugilos e innulas OMS" utilips4U Uei puno ou
aamporbo. atracação, oapida:iie, attimseanettem Inteene, es-
titha • •~1; suplemento de qU., ~noas e auvaion-
os: movInierttaiibc de meread XII fora do cata 	  . 5.0 3,0 90.33

-

40 36,13 178198

Advorlodull 	
i.

5.0 3.0 12,35 40 4.94 177196

N. Engenheiros. arquiteto& urbanistas e 8g/troamos..	 ...	 .... 5.0

5.0

30

3,0

4.895,15 ..

.i,56 40

1.968,08

23.48

17e490

175498te.

,

Deratatei 	

60. , Eceneenrebas 	   
,

S.0 3.0 21,45 40 8,58 180195

91.

N.

Paio:dope	 , 5.0 3,0 8,40 40 3,513 181415.	 .....

Amistentee Socam 	
,

5.0
5,0

,
3.0
3.0

0,70

99,55
,	 40 ,

40 ,
0,28

39,62
1821915
113343593. Ribações Públicas

94.
•

Oceanos a recebimentos px contado terceiros. inetuanou
meses at/tOtala, protestes dl Ulule& sustaçao cie protesto.
caroolurrld de Ousios não pag a, mantitãnçáo 0. Mulos ven-
~a.. NI HOU' I INCI ItY de piowv,i) de cobrança ou recebimento
•	 outros serviços correlato* de coorança ou recebimento.

..

5.0

.
-

3.0 7 974 98 40 3.189.99 184195

H. institut9op financeiras autor udu a funcionar paio elenco
Centrai: fornecimento de ta ao cie chagues; emnesão de
enes:sies sarrunrstratrvoe: tra isferencia de tunaos, devolu-
00 de chagues, sustação di pdgemenilve de ullesoirs. uf-
Clefill Os pagamento e de Mele, per gualguei IMPO, venni-
MO G MOVIDO° CR cartOes reunam& cornudas em ter-
minais ~leoa; pagamentos por conta de terceiros, In-
CJuSfAt 011 Moa fora CIO esta oelecirnento: *rabanete de fi-
cha cadealnel, aluguel ui' uut es. 144 nwOitnenl0 de 2 • via cie
Immo de lançamento • de guandu du -uulitu. uulnedav u*

5.0 3 O ti MU te 2.752,25 185/95

98.
.

Transporte de natureza estM nem municipal ....... 50 3.0 923,28 40 309,31 106195
97. c4;smunscarroas telefônicas ch um pata outro aparetno dentro

do Municio°	 	 ... 5.0 30
.

28.33 40 11,33 187/95

911. Hoepadagern em noteis. mo eis, pensOes e congeneres (o
vai& da alimentação, quem ) Incluldo no preço da duna
Oca SURRO ao Imposto Sobre Serviços de Ouaksier Nature-
za) 	   	 	 	 	 50 3,0 4692.90 40 .	 1 877.16 188/95

P.
,

CISUIDuirr40 do bens de tihReirtsi em reprssentayle de
qualquer ~uma:	 .
a.Lrieeentajae comercial ell alma-lutou tnaciunaiu 	 ...

.01WreGantaj1O CCIMarClal a ttprodutos estrartscros.	 . 

o) clameis ~um....	 ....	 .	 ... .

0.0

_5 0
5.0

3 0._ .

3 O_ _,
3.0

14 304,95 40 5721.96 169/98

too. i- °redimem cie trabaino gt aiineado ou não não especifi-
cado noa *emale iene.

•eltrebelho breias 	
- 	

urrei:m*1U temi Isteue	 .	 ..	 .. 

eltrabalbo trancado. 	 _ 	
z."? t.-aw;r.o Ja M.a; iufitfM

	 	 5 O T

-

5 0

:3

-
- - -

_3.0_ _
3.0

- 

149.23

-

40

- 

59,69 19045

i c" 1 A L . z-r5 493.00 r,"4586 b t 25.554 75
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MARIA ELIZABETH M
Secretária

O

COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a IM Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas ali quotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomisses de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.



•

OIMITS E3250 D	 _IA 11- 1: J 113 iu 13 E-Z. IE 1C' C) Ni a ri 1 C Pu

nçl ieeN(5-

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante 'do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua -tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Internó..-

Em 240M/01/r.

Ver R 1...-idfrx-Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

4C'-e-i2""----.--e-----t--
Relator



À Douta Comissão de
Finanças e Oeçamen o

Em,

MARIA ELIZ11,13j1"FHTAAG

Secretaria

ADI.)

."

Recebido na CornIss go de

1Finan as e Orçamento
Em 020 09 as itne_CLh.

.	 ,
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i o nobre V ereaaor 	

;ara relatar

.... Sala da Comissão .de Finança Orç n

ts.)0( o., /95-	 •

Presi

CÃMIÁRA MUNICIPAL DE SÃO PAULO*.taIR	 juntado(s) neeta data documeoito(s) r ubri • !
cabo 	 sob n°	 e ti 1 haske informação noba (

-
•••11-

prnts • •



I A I! A rI?prIIrIrAI.	 IJ E SÃO	 PA III
iv;:r

-

• t :2_ 1	 borth 
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•
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rr.flni. £tIttIIC?PA	 f IÇ	 M) PAUI
.[AquinnArin-.[AquinnAriA.

, V I O

;

SOMI=U. DE FINANÇAS g ORÇAMENTO

Preei , !antet	 Terendor Aluir Cuia/mães

Verea•oree

0R ODILON GURI= - Já me manifestei sobre alguns

ArIA 11 A tilltlICIP AL DE !n /1 0 PAUL()
-1AquinnAlIA.

In221 r 1	 beth I nud. pUbl. 110.10.
'	 I

14" 1n221 r
-

beth	 nud. pUbl. 110 10.95

te Ira pela Comienão de atividade econ8mica. O assunto, reduçien de ali-

rl G04/93, do Executivo do Vereador Vicente Vinconi que .2oncede inceis...quotas doo 100 Itens do imponto sobre serviços de qualquer ff natureza,

tiro. fiscais noa prnpriethoadis imdami g doe patrocinadores dan obrado IS. A comienio de conetituiçiO • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentauravlo de !meáveis localleadcre na área de interverçío objeto dl*, com substitutivo, aprimorando a midaçío. A Comi/meio te Atividade

projeto de requaliflenção urbana • funcional do Centro dm Sio Paulo. con6eica rao exorou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

O SR ALUIS CUIMARIES (P7L) - Vamo. dar início a audlincia

páblica do dia de hoje pare o 'exame de alguns PJ1 projeto. de lei.

PI G04/93, do Executivo do Vereador Vicente Vinconi que .2oncede ine

jetce. Rena a @emunda audlincia pUblica tendo sido militada a pri

',ciem Guie  "	 Proença A eomisaio de Constittalçao • Justiça deu parecer pela legalidade; Assim sendo, Srs. Vereadores, está aberta a nosso andigncla

de mr( política Urbana i favorável; de atividade Econemica favorá-páblien e eu pergunto no os nobres Pazes aqui em sua maioria tem ol-

eei, aa comineio de Educação • Cultura favorível • teM0 8 a seguir gume manifeetaçio a fazer. (Pause) O Vereador Ui neon !Umass tem

o rL 436/94, do Vereador Manoel Sala paru a primeira audiSncia pábli- alguma maniteetingo? fleuma Ghaxib? Odilon Guedes?

mdnon Unges

Jos; Indio P. do Neacimento

ifonne Charib

Odilon Cuedee

Zones Pires

Vicente nanem

Pah/1~ Snid Moured

Audlinoin Ttiblicn nobre os PLe 604/99,436/94,91/95

256/95,1u" dia pcie nobre eatária tributária ,realizade no ao -

(Mário Ver. Antonio Sampaio da Camarim Municipal de Dão Paulo

em 10 de outubro 4. 1995 n

Solicitentet Cr. Ver. Almir Onleartee

(ileso lis 59/95 -CIPO )1,

ca. Refere-se i alteraçío de allquotae de imposto sobre qualquer na-

turcos, IS, e incide sobre ou serviços tipificados no item 59, le-

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Diverejee ',Utiles*. A Cominai° de Justiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, TRU rejeitado em Plenário; Co:oleei° de Atividade Rconemica

deu parecer favorável.

O item terceiro da peuta á o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário goda, negando audlincia, dispa* sobre a conceseão de in-

centivo fiscal às empreeae que poeeunm moia de 30% de gene empregado',

com idade superior a 40 anos • 20% de desconto sobre o montante de-

vido ao IPTU e IS.. A Comissão de Conetiteloio e JUstiça nío ezerou

parecer. EM Eegotomento do preso regimentala À Momiema de Políti-

ca IMEN Urbana dá parecer contx6loi de 'CUM& Roonemica tlát pare-

cer favorável. um projeto que carece doe Sra.. Senadora,' um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta eão os projetos de lei de

iniciativa do VerenOrr Paria Lima que via de 91 a 190.. Sfo 100 pro-

deuses projetos na primeira audlincia. No momento nãoedesejo falar.

O SR ALUIR GUIMARIES - Assim sendo esta Prèsidincia dá por

concluído o trábalho no que diz respeito a essa audancia publica •

vamo* Resta para noenn reunião ordinária. Dando por concluído o trena.

lho os projetos estão em condiçãos de serem publicados.
a 190/95 e



Em	 /95

• DEFERIDO:

AUMPR GOIMARÃES

PRESIDENTE

e,‘

	 /ir)
Folha n.• 3_1_7 49. cp' nVe".
n '	 de 19 . 5
ígi;cioNp

—

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa a prorro gação de prazo para elaboração
do relatório, conforme disposto no artigo 63 "ca put fi g do Regimento
Interno.



	

4ÇN • . '<I . .4\ '''	 ,

/

S \	 %.

4ik 'N	
4

f'\ 4 % ss'N /./
51,. ‘,:v

\kr,-

i cado ( 81 sob n . O _________ e : . . , : .: , , •gle“.“/A,I	 1n7,01W 8,5 •

	

•	 •

4 O  I e2N/J 	915 8G.•
sC

CÂMARA MUNICIP&L U.
SEGUEM juntadr(s) neta .2¡,' , -• . .



Sra. Secretária:

hsidente da Comissão

Guimarães

i Falha ri.`_._,:t_g_440061c•
n • j	 de 191i

1	 fu	 nário

e	 deZ1.,

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 c2.2/ / H	 A /95-

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.
Em a-9 .... i .

MARGARETE NUNES

Aulatente de AdmInistracic



cóm 0233 IMPRENSA OFICIAN)0 ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 41/
1-9.9.	 1(2 

do processo n • 	:) 	de	 0°27  ÇO 5 	 ?5— 

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

1.2L/oL/91

P
~r G . DELMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUME.:NT.,, Ç.0 E INFORIVIATici',

SEÇÃO	 CE ARQUáVO

onecm:Lii cl 	

Arquivo em  Oli/obel'-+

O Func.'
viviÂNIE FT:dig A r0

.ssister. e	 c



juntado  •	 nesta data, 	 documento 	 "!"----irPapel para informação, rubricado 	
SEGUE

sob folha n!

4

4

(a)
IVIARIAMOPES CORREA

ei3e1e'de	 6' Técnica • Substituto



São Paulo, 04 de 111rço de 1997.

Maria Isabelqpes Corra

chefe de seção substituto• N

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n°

do processo n?01. 	81 	 de 19(.:21 	 (;,,  6, 3  ,9) 
MAMA' 15

Chefe de S

ti 'LOPES .CORRÉA
Técnica — Substitui'

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,
-

segue o . presente expediente para volta a tramitaçao.
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FE RIDO1

FEV 1997

13	 RDS
13-0174/1997

Requerimento "D"
RATZTA

Chefe de Seção
:OPES CORRA

coica - Siibstiturg

-DT. 10-

HWErlift2N1 REQD 20 - 17;02.'97 - 17:46

IS FEV 1997

n R IB
)1.
da do PPB

5
'1=47

's Líder da

1

HANN
ve

(AG
.ead
anc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB
Folha a.'	 ialygprf,
fl..12L0- /,578  do

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995 ,7_Projetos de Li n os 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102, 10ç, 1(1(105, 106, 107,--108, 109-, 116-, 11i, 111 113,112-n15:116,
118;1 9, 120, 121, 1-22,123,-1 24-,--1-25, 124,1 27, 128; 129, 130;"131 , 132, 133;
134, 135, 136, 137,1,38, 139, 140, 141, 142, 143, 144,._145,- 146,-147, 148, 1497
150, 151, 1 .52, 1.53,154, 145;	 1447 14-

46 147-,	 ,
18. -

ANO 1996 - Projetos de Lei riLs,..4 2,- 2; '1)9'9 , 730 , 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em r.2!,;-/9:.'--



' do processo Re 	 /88 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papal para inlormaçAo, rubricado como tolha ne 	 .----- 

13 	 /2	 ÉP) de 19 95	 1	 1  Z000 (a) 	

INÁCIO VEIGA

1

Oficiai Legislativo
RR 11.132•

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

OPIO( Id(

RENO e 4.1" nfo LMAN
Assessor - c. egislat. Chefe

• f

1C/EL

Requisitad

Arquivado n

19s.° O Func,
	 ~:~11111111

JOS* P.0~0 • • e •
Aaditteote Parlamentar - RI 100.702

SEÇA(SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  04/- O 3 - 
Arquivado novamente em

cem. 0293
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